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4. Índice de Qualidade de Vida na RAM

4.1 Introdução

Qualidade de Vida

O conceito de Qualidade de Vida, embora não seja consensual, apresenta um 

conjunto de características que são partilhadas por muitos profissionais e inves-

tigadores, ao assumirem que a Qualidade de Vida é multidimensional, integrando 

dimensões objectivas e subjectivas. Este ponto é muito importante, pois, tal como 

acontece nos modelos de satisfação, a Qualidade de Vida é diferente de indivíduo 

para indivíduo e a sua percepção vai mudando à medida que certas necessidades 

são colmatadas ou novas vão surgindo. Assim, é de relevante interesse a medição, 

não só do número de escolas, hospitais, taxa de desemprego, etc., mas também 

da percepção que os cidadãos fazem da Qualidade de Vida. Em muitos casos, e a 

este respeito, as percepções das pessoas sobre a sua qualidade de vida são tão 

ou talvez mesmo mais importantes do que a realidade objectiva em que vivem. 

Índice de Qualidade de Vida

O Índice de Qualidade de Vida da Região Autónoma da Madeira (IQVR) é baseado 

em 57 indicadores dos 101 indicadores que integram o Barómetro Regional da 

Qualidade, agrupados em 11 dimensões. Estes indicadores e dimensões foram 

definidos com base na análise e experiência de outros países e regiões na medição 

da Qualidade de Vida. 

Este índice deverá estar aberto a reformulações futuras e a críticas sobre o seu 

conteúdo e estrutura, pois a Qualidade de Vida, como foi dito anteriormente, é um 

conceito mutável ao longo do tempo. 

O IQVR traduz portanto uma perspectiva de análise e agregação da informação 

complementar das assumidas no Índice de Qualidade Regional (IQR). 
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Indicadores da Qualidade de Vida

Seguindo as melhores práticas disponíveis, na construção do IQVR foi adoptado 

um conjunto de critérios, de que se destacam:

•	 Importância: O indicador mede um aspecto da qualidade de vida que um grupo 

significativo de pessoas da comunidade considera como importante em relação 

à visão da comunidade;

•	 Relevância política: O indicador mede um aspecto da qualidade de vida da 

comunidade que necessita de ser alterado através de políticas ao nível da 

comunidade;

•	 Interpretabilidade: O indicador mede um aspecto da qualidade de vida da 

comunidade dum modo que muitos cidadãos podem facilmente entender e 

interpretar em relação às suas próprias vidas;

•	 Orientação para os resultados: Mede um resultado da resposta da comunida-

de ao desafio/problema da qualidade de vida mais do que os recursos utiliza-

dos na resposta;

•	 Disponibilidade, estabilidade e fiabilidade: Os dados para o indicador encon-

tram-se rapidamente disponíveis e são disponibilizados anualmente a partir 

de uma fonte credível;

•	 Representatividade: Tomados em conjunto, os indicadores, dentro de cada 

subsector, cobrem todas as principais dimensões da qualidade de vida da 

comunidade.

Após a selecção de 57 dos 101 indicadores que compõem o Barómetro Regional de Qualidade, aplicou-se a 

mesma metodologia de cálculo utilizada no Barómetro Regional de Qualidade. Assim, os resultados obtidos 

para os indicadores são os mesmos que se obtiveram no Barómetro, mas uma vez que as dimensões integram 

menos indicadores e estas também são em menor número, os resultados das dimensões modificaram-se. 

Sendo assim, os 57 indicadores encontram-se distribuídos pelas 11 dimensões.

Para este efeito, o IQVR resulta de uma média simples dos valores médios obtidos em cada uma das dimensões. 

Por outro lado, procura-se determinar a evolução do IQVR, tendo como ano base o ano de 2001, permitindo regis-

tar a evolução do mesmo índice desde essa data.



29
Barómetro Regional 

da Qualidade

(a) Para alguns indicadores o ano 
base não é 2001, devido à inexis-
tência de dados. Informação mais 
detalhada poderá ser consultada 
nos anexos.

4.2 Resultados Globais 

Índice de Qualidade de Vida

O termómetro aqui ilustrado reflecte a evolução média dos indicadores de Qualidade 

de Vida desde o ano de 2001 (a).

Em 2011 verifica-se uma progressão, em média de 19,7%, relativamente ao regis-

tado em 2001, destacando-se a dimensão dos Transportes e Comunicações, por 

ter tido a maior evolução média (91,2%) e o Emprego, que mostra um decréscimo 

(de -32,1%) em relação ao ano base.

É ainda de assinalar a evolução ocorrida na dimensão Educação, com 61,0% de 

evolução face a 2001, e na Coesão Social com -23,4% .

Em termos de desempenho absoluto, verifica-se que a Região Autónoma da 

Madeira apresenta o valor menos positivo na Educação e na Coesão Social e o 

mais positivo na Saúde. 19,7
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17,7
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39,0

6,2

22,4
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12,9

16,9

4,9

O Índice de Qualidade de Vida Regional oferece uma medida global das dimensões construídas sobre a 

Qualidade de Vida na Região Autónoma da Madeira. O valor para 2011 cifra-se em 495 Pontos (4 Estrelas). 

No primeiro Barómetro o valor obtido foi de 460 Pontos, e no segundo obteve-se 509 Pontos.

495 Pontos
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O gráfico abaixo apresenta o desempenho actual e a evolução desde o ano base, para as diferentes dimensões 

da Qualidade de Vida.

Como se pode observar, a dimensão Transportes e Comunicações é aquela que apresenta a maior evolução 

desde o ano base, colocando-a entre as dimensões com um bom desempenho (cinco estrelas). Destaca-se 

ainda a evolução negativa registada na dimensão Emprego (-32,1%), apresentando um desempenho suficiente 

(quatro estrelas) e na dimensão Coesão Social (-23,4%), com um desempenho de três estrelas.

No eixo das coordenadas tem-se o desempenho medido na escala de 1 a 1000. A esse desempenho estão 

associadas estrelas. No eixo das abcissas tem-se a evolução das dimensões em análise desde o ano base.

Rankings da evolução dos Indicadores de Desempenho

Os quadros que aqui se apresentam traduzem rankings 

dos diferentes indicadores de desempenho (não são aqui 

considerados portanto os indicadores de percepção), 

tendo por base a evolução dos seus valores face ao ano 

base de referência.

Esta análise permite identificar os indicadores com maior 

ou menor dinâmica de evolução, independentemente dos 

respectivos valores absolutos de desempenho. 

No quadro à direita apresentam-se os dez indicadores 

com maior evolução positiva face ao ano base, enquanto 

no quadro seguinte se listam os dez indicadores que 

registaram evoluções menos favoráveis.

Indicadores
Evolução desde 

ano base

Percentagem de Lares com Acesso a 
Computadores Pessoais

399,2

Percentagem de Indivíduos com Utilização 
Regular da Internet

238,5

Percentagem da Superfície Agrícola Útil 
utilizada na Produção Biológica 

206,5

Percentagem da População que Possui 

Ensino Superior Completo (25 a 64 Anos)
177,8

Taxa de Reciclagem de Resíduos Urbanos 111,1

Número de Assinantes de TV Cabo/Satélite 

por Habitante 
85,0

Taxa de Mortalidade Infantil 58,5

PIB per Capita 54,1

Número de Acidentes Rodoviários por 1 000 
Habitantes

48,9

Percentagem da População que Possui 

Ensino Secundário Completo (25 a 64 Anos)
44,0
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Indicadores
Evolução desde 

ano base

Taxa de Desemprego -204,0

Número de Primeiras Consultas no Ano em 

Alcoologia
-118,3

Percentagem de Área Florestal -34,3

Percentagem de Trabalhadores Abrangidos 

pelo Salário Mínimo
-33,3

Heterogeneidade Concelhia de Índice de 

Poder de Compra
-24,6

Produção de Resíduos Urbanos por 

Habitante
-10,7

Percentagem de Desemprego de Indivíduos 

com Formação Superior
-10,5

Emissão de Gases com Efeito de Estufa -9,4

Número de Rotas Aéreas Directas -9,0

Tempo Gasto Diariamente em Transportes -8,8

Rankings de valores dos Indicadores de Desempenho

Os quadros que aqui se apresentam estabelecem um ranking dos indicadores de desempenho (excluindo por-

tanto os indicadores de percepção), tendo por base os valores respectivos registados na Região Autónoma da 

Madeira. Apresentam-se os 16 indicadores com pontuações mais elevadas (6 estrelas) e os 10 indicadores 

com pontuações mais baixas (2 e 1 estrela).

Indicadores Desempenho

PIB per Capita

Percentagem de Lares com Acesso a 
Computadores Pessoais

Percentagem de Indivíduos com Utilização 
Regular da Internet

Acessibilidades Rodoviárias

Tempo Gasto Diariamente em Transportes

Percentagem de Área Florestal

Consumo de Gás por Habitante

Índice de Satisfação com a Saúde

Taxa de Mortalidade Infantil

Qualidade Paisagística e Ambiental

Limpeza e Higiene dos Locais

Intensidade Energética

Qualidade do Ar

Qualidade da Água

Números de Crimes por 1 000 Habitantes

Taxa de Incidência dos Acidentes de Trabalho

Indicadores Desempenho

Percentagem da População que Possui Ensino 
Secundário Completo (25 a 64 Anos)

Taxa de Abandono Escolar Precoce

Taxa de Desemprego de Longa Duração

Percentagem de Trabalhadores Abrangidos pelo 
Salário Mínimo

Proporção de Pessoal ao Serviço em 
Actividades TIC

Consumo de Energia Doméstica Eléctrica por 
Habitante

Produção de Resíduos Urbanos por Habitante

Índice de Disponibilidade Habitacional

Heterogeneidade Concelhia de Índice de Poder 
de Compra

Flagelos Sociais como Toxicodependência, 
Alcoolismo ou Violência Doméstica
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Rankings dos Indicadores de Percepção

No quadro seguinte, encontram-se os indicadores de percepção que integram o IQVR, ordenados de forma 

decrescente.

O indicador que obtém a melhor avaliação é a Qualidade da água, com 83,9 pontos, seguido pela Limpeza 

e Higiene dos Locais, com 82,5 pontos. No lado oposto, encontram-se os Flagelos sociais como toxicodepen-

dência, alcoolismo ou violência doméstica, cujo indicador de percepção se situa abaixo dos 50 pontos.

Indicadores
Valor 
actual

Qualidade da Água 83,9

Limpeza e Higiene dos Locais 82,5

Qualidade Paisagística e Ambiental 82,2

Índice de Satisfação com a Saúde 77,6

Acessibilidades Rodoviárias 77,0

Qualidade do Ar 77,0

Qualidade e Variedade de Parques e Espaços Verdes 75,0

Índice de Satisfação com a Educação 74,4

Qualidade dos Serviços de Transporte Públicos 74,0

Índice de Satisfação do Colaborador do Sector Público 72,3

Índice de Satisfação do Turista 71,7

Qualidade e Variedade de Espaços para a Prática do Desporto 71,7

Qualidade da Habitação 71,7

Qualidade e Variedade de Actividades para as Crianças 71,7

Índice de Satisfação do Colaborador do Sector Privado 71,3

Qualidade Urbanística e de Ordenamento do Território 71,2

Estruturas de Apoio Social (creches e lares) 68,7

Qualidade e Variedade de Cinemas, Teatros, Bibliotecas, 
Música e Espectáculos

68,7

Segurança 63,9

Flagelos Sociais como Toxicodependência, Alcoolismo ou 
Violência Doméstica

45,7
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Indicadores Benchmark

Percentagem da População que Possui Ensino Secundário Completo (25 a 64 Anos)

Percentagem da População que Possui Ensino Superior Completo (25 a 64 Anos)

Taxa de Abandono Escolar Precoce

Taxa de Desemprego de Longa Duração

Proporção de Pessoal ao Serviço em Actividades TIC

Percentagem de Lares com Acesso a Computadores Pessoais

Percentagem de Indivíduos com Utilização Regular da Internet

Percentagem da Superfície Agrícola Útil utilizada na Produção Biológica 

Consumo de Água do Sector Doméstico por Habitante

Percentagem de Energia Eléctrica com Origem em Fontes Renováveis

Esperança de Vida à Nascença da População Residente

Comparação da RAM com países e regiões similares

No primeiro quadro, encontram-se os indicadores onde a Região Autónoma da Madeira se encontra abaixo da 

média registada em regiões e países semelhantes.

No segundo quadro, podemos verificar quais dos indicadores se encontram entre as melhores realidades, 

dentro da mesma fase de comparação.

Indicadores Benchmark

PIB per Capita

Proveitos por Alojamento Hoteleiro

Número de Assinantes de TV Cabo/Satélite por Habitante 

Percentagem de Área Florestal

Produção de Resíduos Urbanos por Habitante

Taxa de Reciclagem de Resíduos Urbanos

Índice de Disponibilidade Habitacional

Taxa de Mortalidade Infantil

Beneficiários do Rendimento Social de Inserção por 1 000 Habitantes

Números de Crimes por 1 000 Habitantes

Número de Acidentes Rodoviários por 1 000 Habitantes
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4.3 Resultados por Dimensão

Educação

Na dimensão Educação, o indicador que mais progrediu relativamente a 2001 foi a Percentagem da População 

que Possui Ensino Superior Completo (25 a 64 Anos), com 177,8%. Em relação ao ano anterior, a Taxa de Abando-

no Escolar Precoce também registou um aumento, enquanto os restantes indicadores diminuíram o seu valor.

Analisando os indicadores onde existem dados comparativos disponíveis, relativamente a países e regiões 

com realidades semelhantes, é possível observar que a Região Autónoma da Madeira se encontra abaixo da 

média nos indicadores relativos às qualificações académicas da população. 

Dimensões Indicadores
Evolução 

face ao ano 
anterior

Bench-
mark

Desempenho
Evolução 

desde 
ano base

Valor 
Actual

Unidade

Educação

Percentagem da População que Possui Ensino 
Secundário Completo (25 a 64 Anos)

44,0 14,4 % população entre os 25 e 64 anos

Percentagem da População que Possui Ensino 
Superior Completo (25 a 64 Anos)

177,8 12,5 % população entre os 25 e 64 anos

Taxa de Abandono Escolar Precoce 20,5 37,3 % indivíduos

Índice de Satisfação com a Educação ND 1,8 74,4 Pontos

Dimensões Indicadores
Evolução 

face ao ano 
anterior

Bench-
mark

Desempenho
Evolução 

desde ano 
base

Valor 
Actual

Unidade

Emprego

Taxa de Desemprego -204,0 7,4 % população activa

Taxa de Desemprego de Longa Duração 14,9 48,6 % população desempregada

Percentagem de Desemprego de 
Indivíduos com Formação Superior

ND -10,5 6,3 % população desempregada

Índice de Satisfação do Colaborador do 
Sector Privado

ND 19,4 71,3 Pontos

Índice de Satisfação do Colaborador do 
Sector Público

ND 19,7 72,3 Pontos

Emprego

Na dimensão Emprego observa-se, face ao ano anterior, que apenas dois indicadores registaram um aumento 

no seu valor médio, sendo eles o Índice de Satisfação do Colaborador do Sector Privado e o Índice de Satisfação 

do Colaborador do Sector Público (19,4% e 19,7%, respectivamente). Os restantes indicadores mantiveram-se 

face ao ano anterior.

Analisando os indicadores onde existem dados comparativos disponíveis, relativamente a países e regiões 

com realidades semelhantes, é possível observar que no indicador Taxa de Desemprego a Região Autónoma 

da Madeira se encontra numa situação semelhante ao das realidades estudadas, enquanto que a Taxa de 

Desemprego de Longa Duração ainda se situa abaixo da média, apesar do progresso obtido desde 2001.
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Dimensões Indicadores

Evolução 
face 

ao ano 
anterior

Bench-
mark

Desempenho
Evolução 

desde ano 
base

Valor 
Actual

Unidade

Bem-Estar 
Económico

Índice de Satisfação do Turista ND -2,0 71,7 Pontos

PIB per Capita 54,1 20,8 Mil euros por habitante

Índice de Poder de Compra 17,4 95,5 Pontos

Proveitos por Alojamento Hoteleiro 1,5 8,8 Mil euros por alojamento hoteleiro

Bem-Estar Económico 

Na dimensão Bem-Estar Económico, constata-se que, em relação ao ano anterior, todos os indicadores desceram 

o seu valor, excepto os Proveitos por Alojamento Hoteleiro que não registou qualquer subida ou descida. O 

indicador que mais progrediu, face a 2001, foi o PIB per Capita, com 54,1%.

A comparação da Região Autónoma da Madeira com outros países e regiões afins também permite aferir que nos 

indicadores PIB per Capita e Proveitos por Alojamento Hoteleiro, a RAM se encontra entre as melhores realidades.

Transportes e Comunicações

Na dimensão Transportes e Comunicações, o indicador que mais progrediu, relativamente a 2001, foi a Percentagem 

de Lares com Acesso a Computadores Pessoais, com 399,2% seguido da Percentagem de Indivíduos com 

Utilização Regular da Internet, com 238,5%. Em relação ao ano anterior, três dos indicadores subiram o seu 

valor, enquanto quatro registaram uma descida do seu valor.

A comparação da Região Autónoma da Madeira com outros países e regiões afins também permite aferir 

que no indicador Número de Assinantes de TV Cabo/Satélite por Habitante, a RAM se encontra entre as 

melhores realidades.

Dimensões Indicadores
Evolução 

face ao ano 
anterior

Bench-
mark

Desempenho
Evolução 

desde ano 
base

Valor 
Actual

Unidade

Transportes e 
comunicações

Proporção de Pessoal ao Serviço em Actividades TIC 14,3 0,8 % pessoal

Percentagem de Lares com Acesso a Computadores 
Pessoais

399,2 59,9 % lares

Número de Assinantes de TV Cabo/Satélite por 
Habitante 

85,0 0,4 Assinantes por habitante

Número de Rotas Aéreas Directas ND -9,0 121,0 Nº de rotas

Percentagem de Indivíduos com Utilização Regular da 
Internet

238,5 44,0 % população total

Qualidade dos Serviços de Transporte Públicos ND 6,0 74,0 Pontos

Acessibilidades Rodoviárias ND 4,2 77,0 Pontos

Tempo Gasto Diariamente em Transportes ND -8,8 38,5 Minutos
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Sustentabilidade Ambiental

Relativamente ao ano anterior, verifica-se que quatro dos indicadores subiram o seu valor, três desceram e dois 

mantiveram-se inalterados. Na dimensão Sustentabilidade Ambiental, o indicador que mais progrediu, relativa-

mente a 2001, foi a Percentagem da Superfície Agrícola Útil Utilizada na Produção Biológica, com 206,5%. Por 

oposição, a Percentagem de Área Florestal e a Produção de Resíduos Urbanos por Habitante encontram-se numa 

situação pior do que a registada em 2001. 

Dimensões Indicadores
Evolução 

face ao ano 
anterior

Bench-
mark

Desempenho
Evolução 

desde 
ano base

Valor 
Actual

Unidade

Sustentabilidade 
Ambiental

Percentagem da Superfície Agrícola Utilizada na Produção 
Biológica 

206,5 3,8 % superfície agrícola útil

Percentagem de Área Florestal -34,3 43,8 % área total

Consumo de Água do Sector Doméstico por Habitante 1,1 59,7 m3 por habitante

Consumo de Energia Doméstica Eléctrica por Habitante ND 28,6 1,1 Mil kWh por habitante

Consumo de Gás por Habitante ND 1,4 100,2 Kg por habitante

Produção de Resíduos Urbanos por Habitante -10,7 684,0 Kg por habitante

Taxa de Reciclagem de Resíduos Urbanos 111,1 19,0 % resíduos urbanos

Percentagem de Energia Eléctrica com Origem em Fontes 
Renováveis

35,7 23,2 % energia eléctrica

Percentagem da População Servida por ETAR 12,0 55,0 % população total

Habitação

Na dimensão Habitação, verifica-se que o indicador que mais progrediu, relativamente a 2001, foi a Qualidade 

Urbanística e de Ordenamento do Território (13,7%).

Nos dois indicadores onde foi possível realizar uma comparação com países e regiões similares, isto é, o Índice 

de Disponibilidade Habitacional e a Taxa de Esforço Habitacional, a Região Autónoma da Madeira encontra-se 

acima da média e ao nível da média, respectivamente.

Dimensões Indicadores

Evolução 
face 

ao ano 
anterior

Bench-
mark

Desempenho
Evolução 

desde 
ano base

Valor 
Actual

Unidade

Habitação

Índice de Disponibilidade Habitacional 6,9 1,5
Alojamentos por família/agregado 
doméstico privado

Taxa de Esforço Habitacional ND 0,4 25,4
% rendimento médio anual líquido dos 
agregados domésticos privados

Qualidade da Habitação ND 3,8 71,7 Pontos

Qualidade Urbanística e de Ordenamento do Território ND 13,7 71,2 Pontos
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Saúde

Na dimensão Saúde, constata-se que, em relação ao ano anterior, todos os indicadores subiram o seu valor, 

excepto a Taxa de Mortalidade Infantil. Este último indicador foi também aquele que menos progrediu, relativa-

mente a 2001, com 3,4%. 

Analisando os indicadores onde existem dados comparativos, relativamente a países e regiões com realidades 

semelhantes, é possível observar que a Região Autónoma da Madeira encontra-se abaixo da média no indicador 

sobre a Esperança de Vida à Nascença da População Residente e acima da média na Taxa de Mortalidade Infantil.

Dimensões Indicadores

Evolução 
face 

ao ano 
anterior

Bench-
mark

Desempenho
Evolução 

desde 
ano base

Valor 
Actual

Unidade

Saúde

Índice de Satisfação com a Saúde ND 5,3 77,6 Pontos

Taxa de Mortalidade Infantil 58,5 3,4 %0  nados vivos

Esperança de Vida à Nascença da População Residente 3,5 74,8 Anos de vida

Dimensões Indicadores
Evolução 

face ao ano 
anterior

Bench-
mark

Desempenho
Evolução 

desde 
ano base

Valor 
Actual

Unidade

Coesão 
Social

Estruturas de Apoio Social (creches e lares) ND 1,5 68,7 Pontos

Heterogeneidade Concelhia de Índice de Poder de Compra ND -24,6 33,5 Pontos

Beneficiários do Rendimento Social de Inserção por 1 000 
Habitantes

39,6 27,3 Indivíduos por 1000 habitantes

Número de Primeiras Consultas no Ano em Alcoologia ND -118,3 716,0 Nº de consultas

Percentagem de Trabalhadores Abrangidos pelo Salário Mínimo ND -33,3 3,6 % trabalhadores das empresas

Flagelos Sociais como Toxicodependência, Alcoolismo ou 
Violência Doméstica

ND -5,6 45,7 Pontos

Coesão Social

Relativamente ao ano anterior, na dimensão Coesão Social verifica-se que quatro dos indicadores desceram e 

outros dois subiram o seu valor. O indicador que mais progrediu, relativamente a 2001, foi os Beneficiários do 

Rendimento Social de Inserção por 1 000 Habitantes, com 39,6%. Por oposição, o Número de Primeiras Consul-

tas no Ano em Alcoologia, a Percentagem de Trabalhadores Abrangidos pelo Salário Mínimo, a Heterogeneidade 

Concelhia de Índice de Poder de Compra e os Flagelos Sociais como Toxicodependência, Alcoolismo ou Violência 

Doméstica estão numa situação pior do que no ano base.



38
Barómetro Regional 

da Qualidade

Cultura, Lazer e Desporto

A dimensão Cultura, Lazer e Desporto é composta unicamente por indicadores de percepção, destacando-se a 

Qualidade e Variedade de Parques e Espaços Verdes, indicador que atinge os 75,0 pontos.

Ambiente

Na dimensão Ambiente, todos os indicadores subiram em relação ao ano anterior. Dos indicadores de percep-

ção do Ambiente, destacam-se a Qualidade da Água, a Limpeza e Higiene dos Locais e a Qualidade Paisagística 

e Ambiental por terem valores mais elevados.

Segurança

Na dimensão Segurança, três dos indicadores subiram, em relação ao ano anterior, e um desceu. O indicador que 

mais progrediu, relativamente a 2001, foi o Número de Acidentes Rodoviários por 1 000 Habitantes, com 48,9%.

Dimensões Indicadores
Evolução 

face ao ano 
anterior

Bench-
mark

Desempenho
Evolução 

desde 
ano base

Valor 
Actual

Unidade

Ambiente

Qualidade Paisagística e Ambiental ND 14,5 82,2 Pontos

Limpeza e Higiene dos Locais ND 9,1 82,5 Pontos

Intensidade Energética ND 38,8 71,0
Tonelada equivalente de petróleo por milhar de milhão 
de Euros de 2006

Emissão de Gases com Efeito de Estufa ND -9,4 4405,0 Kg de CO2

Qualidade do Ar ND 10,8 77,0 Pontos

Qualidade da Água ND 13,8 83,9 Pontos

Dimensões Indicadores
Evolução 

face ao ano 
anterior

Bench-
mark

Desempenho
Evolução 

desde 
ano base

Valor 
Actual

Unidade

Segurança

Segurança ND -6,6 63,9 Pontos

Números de Crimes por 1 000 Habitantes 16,1 32,4 Crimes por 1000 habitantes

Número de Acidentes Rodoviários por 1 000 Habitantes 48,9 12,1 Acidentes rodoviários por 1000 habitantes

Taxa de Incidência dos Acidentes de Trabalho 9,0 351,6 Acidentes por 10 000 trabalhadores

Dimensões Indicadores
Evolução 

face ao ano 
anterior

Bench-
mark

Desempenho
Evolução 

desde 
ano base

Valor 
Actual

Unidade

Cultura, Lazer 
e Desporto

Qualidade e Variedade de Cinemas, Teatros, Bibliotecas, Música e Espectáculos ND 3,3 68,7 Pontos

Qualidade e Variedade de Espaços para a Prática do Desporto ND 0,7 71,7 Pontos

Qualidade e Variedade de Actividades para as Crianças ND 6,7 71,7 Pontos

Qualidade e Variedade de Parques e Espaços Verdes ND 8,9 75,0 Pontos
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5. Resultados Sectoriais

O presente capítulo apresenta uma síntese dos principais resultados obtidos ao nível da medição das percepções 

de diferentes tipos de partes interessadas (residentes, colaboradores, utentes, clientes, turistas) e face a 

diversos tipos de fornecimento de produtos, serviços ou usufruto de ambientes. 

Resultados mais detalhados, relacionados com todos estes aspectos, são disponibilizados nos relatórios 

sectoriais que integram igualmente o relatório final de projecto, para os quais remetemos o esclarecimento de 

eventuais dúvidas ou aprofundamento de informação aqui disponibilizada, necessariamente de resumo e síntese 

dos principais resultados alcançados e conclusões obtidas.

5.1 Administração Pública

O estudo realizado à Administração Pública na Região Autónoma da Madeira permite construir um modelo 

explicativo da Satisfação do Utente. 

O modelo de satisfação apresenta uma boa capacidade explicativa (coeficiente de determinação de 0,67) 

da satisfação dos utentes dos Serviços de Administração Pública Regional e Local e os resultados obtidos 

revelam um elevado nível de Satisfação (índice igual a 70 numa escala de 0-100) dos Utentes dos Serviços 

Públicos na Região Autónoma da Madeira.

Uma análise do comportamento dos Serviços Públicos centrada nos diversos indicadores associados a cada 

uma das dimensões, permite evidenciar como prioridades de actuação os seguintes indicadores:

Imagem:

•	 Entidade que se preocupa com os utentes;

•	 Entidade inovadora e virada para o futuro.

Qualidade de Serviço:

•	 Clareza e rigor na informação prestada.
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Nota: Como exemplo dos valores 
aqui apresentados, pode referir-
-se que um aumento de um ponto 
na Imagem resulta num aumento 
de 0,32 pontos na Satisfação (im-
pacto total na Satisfação).
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Qualidade dos Serviços Complementares:

•	 Tempo de espera para ser atendido;

•	 Horário de atendimento.

Para além dos resultados do modelo de Satisfação do utente, o estudo realizado 

põe igualmente em evidência que os utentes dos serviços de Administração Local 

são os que se encontram mais satisfeitos e mais leais, por oposição com os 

utentes dos Serviços Periféricos do Estado.

Para os segmentos considerados relativamente à localização do serviço público 

(ilha da Madeira excepto município do Funchal, ilha de Porto Santo e município do 

Funchal), os segundos são aqueles que se encontram menos satisfeitos e menos 

leais, por oposição com os utentes da ilha da Madeira (incluindo os do município 

do Funchal) que apresentam valores mais altos.
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5.2 Comércio e Restauração

O estudo realizado ao Comércio e Restauração na Região Autónoma da Madeira permitiu construir dois modelos 

explicativos da Satisfação do Cliente, sendo um relativo ao sector do Comércio e outro ao sector da Restauração.

Os modelos apresentam uma capacidade explicativa adequada para a satisfação do cliente (coeficientes de 

determinação de 0,49 para o Comércio e 0,41 para a Restauração).

Os resultados obtidos revelam um elevado nível de satisfação dos clientes residentes na Região Autónoma da 

Madeira com os sectores do Comércio (índice igual a 66,4 numa escala de 0-100) e da Restauração (índice 

igual a 66,8) nesta região.

O modelo de satisfação do sector do Comércio evidencia que a dimensão do Preço Apercebido é aquela que 

deve ser encarada como a maior prioridade de actuação, em virtude de estar distante do Grupo de Referência 

(grupo dos indivíduos mais satisfeitos) e do seu elevado impacto na Satisfação. A dimensão da Imagem por 

seu turno, deve ser considerada uma segunda prioridade de acção, essencialmente devido ao forte impacto 

que tem sobre a Satisfação dos clientes.

Relativamente ao sector da Restauração, o modelo de satisfação evidencia a Imagem como a dimensão com 

maior prioridade de actuação, devido ao impacto significativo na Satisfação e ao facto de o índice obtido estar 

afastado do Grupo de Referência. Como segunda prioridade, destaca-se o Preço Apercebido, devido ao seu 

fraco desempenho, e consequentemente estar afastado do desempenho do Grupo de Referência, e também 

devido ao impacto significativo na Satisfação.

Comércio

Nota: Como exemplo dos valores aqui apresentados, pode referir-se que um aumento de um ponto 
na Imagem (no Comércio) resulta num aumento de 0,39 pontos na Satisfação.
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Uma análise do comportamento do sector do Comércio nos diversos indicadores associados a cada uma das 

dimensões, permite evidenciar como prioridades de actuação os seguintes indicadores:

Preço Apercebido:

•	 Qualidade dos estabelecimentos de comércio dado o preço. 

Imagem:

•	 Estabelecimentos de comércio inovadores;

•	 Estabelecimentos de confiança.

Qualidade do Produto:

•	 Variedade do comércio (excluindo restaurantes, bares e cafés).

Qualidade de Serviço:

•	 Desempenho global dos empregados;

•	 Localização do comércio, excluindo restaurantes, bares e cafés em termos de acessos, transportes, 

estacionamento, etc.

Restauração
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Nota: Como exemplo dos valores aqui apresentados, pode referir-se que um aumento de um ponto na 
Imagem resulta num aumento de 0,49 (na Restauração) na Satisfação.

Após análise do comportamento do sector da Restauração nos diversos indicadores associados a cada uma 

das dimensões, evidenciam-se como prioridades de actuação os seguintes indicadores:

Imagem:

•	 Estabelecimentos de restauração inovadores.
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Preço Apercebido:

•	 Qualidade dos estabelecimentos de restauração dado o preço.

Qualidade de Serviço:

•	 Localização dos restaurantes, bares e cafés em termos de acessos, transportes, estacionamento, etc.

Qualidade do Produto:

•	 Variedade de restaurantes, bares e cafés.

Em termos da localização dos sectores do Comércio e da Restauração foram considerados três segmentos: 

ilha da Madeira (com exclusão do município do Funchal), ilha de Porto Santo e município do Funchal. Neste con-

texto, é de salientar que se verificam diferenças significativas entre as regiões, no que diz respeito à satisfação 

e à lealdade, entre os clientes residentes na ilha de Porto Santo e os residentes nas restantes ilhas, com os 

residentes de Porto Santo a evidenciarem menores níveis de satisfação e lealdade.

5.3 Educação

O estudo realizado à Educação na Região Autónoma da Madeira permitiu construir um modelo explicativo da 

Satisfação do Aluno/Pai, conforme o respondente tenha sido um ou outro.

O modelo de satisfação apresenta uma boa capacidade explicativa (coeficiente de determinação de 0,64) da 

satisfação dos alunos e pais de alunos com os serviços de educação e os resultados obtidos revelam um 

elevado nível de Satisfação (índice igual a 74,4 numa escala de 0-100) dos alunos e pais de alunos com os 

Serviços de Educação na Região Autónoma da Madeira.

O modelo de satisfação evidencia que a dimensão da Qualidade dos Serviços Complementares deve ser 

encarada como a maior prioridade de actuação, em virtude do seu elevado impacto na Satisfação. Esta dimensão 

abrange uma série de aspectos à volta da qualidade das instalações, as estruturas de apoio, as actividades 

extracurriculares, entre outros.

A dimensão da Imagem por seu turno, deve ser considerada uma segunda prioridade, em face de ter um impacto 

na Satisfação dos alunos/pais acima da média dos impactos.

Em virtude de assumir um desempenho abaixo da média do Grupo de Referência e de possuir um impacto reduzido 

sobre a satisfação do aluno/pai, a Qualidade de Serviço é considerada uma terceira prioridade de actuação.

Por outro lado, devido ao facto de a dimensão do Preço Apercebido apresentar um desempenho médio próximo 

do Grupo de Referência e ter um impacto reduzido sobre a Satisfação, não deve ser considerada como uma 

prioridade de actuação. É de salientar que esta dimensão só é aplicável às pessoas que têm experiência com 

o pagamento do ensino, como por exemplo, os estudantes universitários e os pais/alunos que frequentam 

escolas privadas.
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Uma análise do comportamento dos Serviços de Educação centrada nos diversos indicadores associados a 

cada uma das dimensões, permite evidenciar como prioridades de actuação os seguintes indicadores:

Qualidade dos Serviços Complementares:

•	 Actividades extracurriculares oferecidas pelo estabelecimento de ensino;

•	 Disponibilização de computadores e tecnologias adequadas ao nível de ensino;

•	 Estruturas de apoio (papelaria e reprografia, biblioteca, serviços administrativos, entre outros).

Imagem:

•	 Estabelecimento de ensino inovador e tecnologicamente avançado;

•	 Estabelecimento de ensino onde o aluno está seguro.

Qualidade de Serviço:

•	 Qualidade global do ensino.

Nota 1: Como exemplo dos valores aqui apresentados, pode referir-se que um aumento de um ponto 
na Imagem resulta de 0,30 pontos na Satisfação (impacto total na Satisfação).

Nota 2: Os impactos da dimensão do Preço Apercebido só é aplicável à população que efectivamente tem 
experiência com essa realidade.
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Para além dos resultados do modelo de Satisfação do Aluno/Pai, o estudo realizado põe igualmente em evi-

dência que os alunos/pais que utilizam os serviços de educação da ilha da Madeira (Funchal e restantes mu-

nicípios) são os que se encontram mais satisfeitos e mais leais, por oposição aos alunos e pais de alunos que 

utilizam os serviços de educação da ilha de Porto Santo. De facto as avaliações de todas as dimensões dos 

serviços de educação desta ilha estão abaixo da média global.
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Os alunos e pais de alunos que frequentam os jardins de infância e ensinos básico ou secundário são aqueles 

que se encontram mais satisfeitos e leais, por oposição aos que frequentam o ensino superior.

5.4 Saúde

O estudo realizado à Saúde na Região Autónoma da Madeira permitiu construir um modelo explicativo da 

Satisfação do Utente.

O modelo de Satisfação apresenta uma boa capacidade explicativa (coeficiente de determinação de 0,76) da 

satisfação dos utentes dos Serviços de Saúde e os resultados obtidos revelam um elevado nível de Satisfação 

(índice igual a 77,6 numa escala de 0-100) dos Utentes dos Serviços de Saúde na Região Autónoma da Madeira.

O modelo de Satisfação evidencia que a dimensão da Qualidade dos Serviços Complementares e o Preço 

Apercebido(a) devem ser encarados como as maiores prioridades de actuação, em virtude dos seus elevados 

impactos na Satisfação.

(a) Os entrevistados que utilizaram uma Unidade de Saúde Privada e cujo cuidado médico foi igual ou 
superior a 50 euros, responderam à questão do Preço Apercebido.
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Uma análise do comportamento dos Serviços de Saúde centrada nos diversos indicadores associados a cada 

uma das dimensões, permite evidenciar como prioridades de actuação os seguintes indicadores:

Qualidade dos Serviços Complementares:

•	 Tempo de espera para ser atendido;

•	 Protecção da privacidade do paciente;

•	 Facilidade em encontrar e aceder à Unidade de Saúde.

Preço Apercebido:

•	 Qualidade da Unidade de Saúde dado o preço;

Imagem:

•	 Unidade de saúde inovadora e tecnologicamente avançada;

•	 Unidade de saúde de confiança;

•	 Unidade de saúde que se preocupa com os seus utentes.

Qualidade de Serviço:

•	 Qualidade técnica dos serviços de saúde;

•	 Desempenho global dos médicos.

Para além dos resultados do modelo de Satisfação do utente, o estudo realizado põe igualmente em evidência 

que os utentes dos serviços de saúde da Madeira são os mais satisfeitos e leais, por oposição aos utentes 

dos serviços de saúde da ilha de Porto Santo.

Os utentes dos Hospitais são aqueles que se encontram mais satisfeitos e são mais leais face aos utentes 

dos Centros de Saúde.

Nota 1: Como exemplo dos va-
lores aqui apresentados, pode 
referir-se que um aumento de 
um ponto na Imagem resulta 
num aumento de 0,24 pontos 
na Satisfação (impacto total na 
Satisfação). 

Nota 2: O impacto da dimensão 
do Preço Apercebido só é apli-
cável à população que efecti-
vamente tem experiência com 
essa realidade.
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 5.5 Turismo

O estudo realizado ao Turismo na Região Autónoma da Madeira permitiu construir um modelo explicativo da 

Satisfação do Turista.

O modelo de Satisfação apresenta um coeficiente de determinação de 0,67 para a sub população que chegou 

de avião (67,6% da população) e de 0,72 para a sub população que chegou de cruzeiro (32,4% da população).

Os resultados obtidos revelam um elevado nível de Satisfação dos turistas (índice igual a 71,7 numa escala de 

0-100) com a Região Autónoma da Madeira enquanto destino de férias.

O modelo de Satisfação evidencia que a dimensão da Qualidade do Destino das Férias deve ser considerada 

como a maior prioridade de actuação, em virtude de apresentar um impacto significativo na Satisfação do turista.

De seguida, devem ser consideradas prioritárias as dimensões da Imagem e do Valor Apercebido, dada a 

distância face ao Grupo de Referência e ao impacto reduzido na Satisfação. 

A dimensão da Qualidade dos Serviços Complementares não deve ser considerada de actuação prioritária, mas 

contudo não deve ser ignorada. 
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Valor Apercebido

Uma análise do comportamento da região enquanto destino de férias, nos diversos indicadores associados a 

cada uma das dimensões, permite evidenciar como prioridades de actuação os seguintes indicadores:

Qualidade do Destino de Férias:

•	 Qualidade e diversidade dos produtos locais;

•	 Qualidade da paisagem edificada;

•	 Limpeza das áreas balneares;

•	 Qualidade e diversidade do património arquitectónico;

•	 Variedade e qualidade de actividades de lazer.

Imagem:

•	 Região inovadora e virada para o futuro;

•	 Região onde se preocupam com os turistas.

Nota: Como exemplo dos va-
lores aqui apresentados, pode 
referir-se que um aumento de 
um ponto na Imagem resulta 
num aumento de 0,17 pontos 
na Satisfação (impacto total na 
Satisfação).
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Valor Apercebido:

•	 Qualidade global da Região enquanto destino de férias dada a qualidade do último destino de férias.

Qualidade dos Serviços Complementares:

•	 Qualidade da informação sobre actividades de lazer;

•	 Acessibilidade dos postos de informação turística;

•	 Qualidade da comunicação sobre o destino, recebida antes da chegada.

Para além dos resultados do modelo de satisfação do turista, o estudo realizado põe igualmente em evidência 

que os turistas na ilha de Porto Santo encontram-se menos satisfeitos e mais leais na recomendação e 

probabilidade de voltar à ilha do que os turistas na ilha da Madeira. As maiores diferenças percepcionadas 

pelos turistas, entre as duas ilhas, residem na Qualidade dos Serviços Complementares (Madeira, 75,2 pontos 

e Porto Santo, 57,1 pontos), no Valor Apercebido (Madeira, 61,3 pontos e Porto Santo, 46,0 pontos) e na 

Qualidade do Destino das Férias (Madeira, 78,3 pontos e Porto Santo, 65,9 pontos).
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Entre os turistas da época onde se realizam eventos organizados (por exemplo: 

Festa da Flor) e os turistas da época onde não existe este tipo de eventos, não 

se notam diferenças significativas na percepção da qualidade, na Satisfação e 

na Lealdade.
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Entre os turistas chegados por avião e por cruzeiro nota-se uma apreciação superior nos de cruzeiro em todas 

as dimensões face aos chegados por avião.

Pela comparação dos valores dos índices de satisfação por país de origem com os 

valores da população, podemos realçar que os turistas oriundos do Reino Unido 

apresentam níveis de satisfação superiores aos restantes.
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5.6 Meio Envolvente

O estudo realizado ao Meio Envolvente na Região Autónoma da Madeira permitiu evidenciar os seguintes resul-

tados principais:

•	 Os residentes apresentam um sentimento de segurança positivo (63,9 pontos numa escala de 100 

pontos) e consideram a Qualidade Global da Região, enquanto local de residência, como bastante positiva 

(77,9 pontos);

•	 Da análise global dos indicadores, conclui-se que a Qualidade da água (83,9 pontos) e a Limpeza e higiene 

dos locais (82,5 pontos), são os indicadores mais positivos.

•	 Por sua vez, os Flagelos sociais como toxicodependência, alcoolismo ou violência doméstica (45,7 pontos) é 

indicador menos positivo identificado.

•	 A percentagem de residentes que indicaram fazer movimentos pendulares foi de 29,3%. O tempo médio 

gasto pelos residentes em movimentos diários para o trabalho ou local de estudo (ida e volta) é de 38,5 

minutos. 
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A comparação das percepções dos residentes e turistas permite evidenciar que as maiores diferenças entre 

ambos surgem nos indicadores Região segura relativamente a actos criminosos e furtos e Qualidade dos ser-

viços de transporte, registando-se avaliações superiores por parte dos turistas. Por oposição, nos indicadores 

Região inovadora e virada para o futuro, Região onde a agricultura é importante e Limpeza e higiene dos locais 

os residentes fazem uma avaliação ligeiramente superior aos turistas.

Indicadores
Residentes Turistas Diferença

2007 2009 2011 2007 2009 2011 2007 2009 2011

Região inovadora e virada para o futuro 73,9 74,6 69,7 73,6 70,5 67,5 -0,3 -4,1 -2,2

Região segura relativamente a actos criminosos e furtos 68,4 63,2 63,9 85,2 83,7 81,3 16,8 20,5 17,4

Região onde as pessoas são simpáticas 78,4 82,1 80,3 83,8 82,6 82,6 5,4 0,5 2,2

Região onde a agricultura é importante - - 74,8 - - 73,7 - - -1,1

Qualidade Global da Região 75,6 76,7 77,9 81,0 80,5 78,3 5,4 3,8 0,4

Limpeza e higiene dos locais 75,6 82,1 82,5 82,9 82,5 81,5 7,3 0,4 -1,0

Qualidade dos serviços de transporte 69,8 77,0 74,0 80,2 78,7 78,3 10,4 1,7 4,3

Qualidade paisagística e ambiental 71,8 80,0 82,2 87,9 88,9 83,8 16,1 8,9 1,6
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5.7 Conhecimentos da Qualidade e Atitude dos Residentes

Nos inquéritos efectuados aos residentes realizou-se um teste de conhecimentos 

sobre a qualidade, constituído por 5 questões. Estas cinco questões formaram, 

posteriormente, um Indicador de Conhecimento sobre a Qualidade, para o qual se 

obteve o valor de 55,3%, que corresponde à percentagem global de respostas cor-

rectas. Analisando as questões que compõem este indicador, verifica-se que é no 

entendimento que os residentes têm de empresa certificada ao nível da qualidade 

que houve maior proporção de respostas erradas.
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Foi também criado um Índice Agregado de Atitude, que mensura a opinião dos resi-

dentes sobre a atitude da população perante alguns aspectos da vida. Este índice 

sintetiza assim as respostas dadas a onze questões relacionadas com a atitude 

da população e revelou que a atitude dos residentes é positiva, com um valor que 

chegou aos 72,5 pontos (na escala 0 a 100). Entre 2007 e 2009, o Índice Agrega-

do de Atitude registou uma subida no seu valor, mas a tendência foi quebrada em 

2011, com uma descida de 0,6 pontos.

Nota 1: Dentro dos círculos a verde encontram-se as percentagens correspondentes à opção correcta 
de cada pergunta.

Nota 2: As percentagens apresentadas para as opções de resposta de cada pergunta excluem as 
respostas de Não sabe/Não responde.
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5.8 Colaboradores do Sector Público e do Sector Privado

Colaboradores do Sector Público

O estudo realizado aos Colaboradores do Sector Público na Região Autónoma da Madeira permitiu construir um 

modelo explicativo da Satisfação do Colaborador.

O modelo de satisfação apresenta um coeficiente de determinação de 0,79 e os resultados obtidos revelam 

um elevado nível de Satisfação dos colaboradores (índice igual a 72,3 numa escala de 0-100) com a organização 

onde trabalham na Região Autónoma da Madeira.



52
Barómetro Regional 

da Qualidade

Considerando as prioridades do Sector Público na Região Autónoma da Madeira, resultantes do modelo de 

Satisfação, as dimensões que evidenciam uma maior prioridade de actuação são o Contexto Organizacional, a 

Qualidade, a Mudança e Inovação, o Reconhecimento e Recompensa e as Relações com Chefias.
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Uma análise do comportamento dos Colaboradores do Sector Público centrada nos diversos indicadores asso-

ciados a cada uma das dimensões, permite evidenciar como prioridades de actuação os seguintes indicadores:

Contexto Organizacional:

•	 As oportunidades de progressão profissional na organização;

•	 A satisfação com a formação que recebe;

•	 A utilidade e eficácia da formação que recebe;

•	 Os contributos positivos da organização para o meio onde se insere.

Qualidade:

•	 Qualidade dos serviços oferecidos pela organização;

•	 Eficácia no modo como a organização obtém e mede as opiniões dos clientes/utentes.

Mudança e Inovação:

•	 O sentimento de que trabalha numa organização inovadora e em permanente melhoria;

•	 A aceitação e estímulo, por parte da organização, de sugestões feitas por colaboradores.

Reconhecimento e Recompensa:

•	 A satisfação com regalias e benefícios concedidos pela organização (ex., planos de reforma, férias, 

situações de doença, seguros);

•	 O sentimento de que está bem pago;

•	 O sentimento de que é feita uma correcta e justa avaliação do trabalho que desenvolve.

Relações com Chefias:

•	 Apoio com que pode contar por parte da sua chefia directa.
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A análise da Satisfação permite constatar que os colaboradores a trabalhar na ilha da Madeira (excepto 

município de Funchal), sem responsabilidade de chefia, com menor antiguidade na organização, com mais de 

45 anos e com o 2º Ciclo de Ensino Básico destacam-se com índices de Satisfação mais altos.
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Uma análise do comportamento dos Colaboradores do Sector Privado centrada nos diversos indicadores asso-

ciados a cada uma das dimensões, permite evidenciar como prioridades de actuação os seguintes indicadores:

Contexto Organizacional:

•	 O prestígio em ser membro da organização fora desta (ex. perante a família e amigos);

•	 As oportunidades de progressão profissional na organização;

•	 Os contributos positivos da organização para o meio onde se insere;

•	 A utilidade e eficácia da formação que recebe;

•	 A satisfação com a formação que recebe.

Cooperação e Comunicação:

•	 Grau em que considera existir na organização um ambiente de trabalho sem conflitos;

•	 Acesso e recepção da informação que considera útil para o desempenho da sua função.

Posto de Trabalho:

•	 Realização pessoal na função que ocupa na organização;

•	 Autonomia que lhe é dada para planear, executar e avaliar o seu próprio trabalho;

•	 Condições de higiene e segurança das instalações e equipamentos.

Colaboradores do Sector Privado

O estudo realizado aos Colaboradores do Sector Privado na Região Autónoma da Madeira permitiu construir um 

modelo explicativo da Satisfação do Colaborador.

O modelo de satisfação apresenta um coeficiente de determinação de 0,77 e os resultados obtidos revelam 

um elevado nível de Satisfação dos colaboradores (índice igual a 71,3 numa escala de 0-100) com a organização 

onde trabalham na Região Autónoma da Madeira.

Relativamente às prioridades resultantes do modelo de Satisfação, as dimensões que requerem uma maior 

prioridade de actuação são o Contexto Organizacional, a Cooperação e Comunicação e Posto de Trabalho.
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Em relação à Satisfação, observa-se que os índices mais altos são atribuídos pelos colaboradores na ilha da 

Madeira (excepto Funchal) e pelos colaboradores com mais de 45 anos, assim como, pelos colaboradores que 

estão na organização há mais de 20 anos, com habilitações literárias até ao 1º Ciclo do Ensino Básico, e com 

responsabilidade de chefia.
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Índice Agregado de Satisfação

Em termos globais, a dimensão Satisfação do colaborador atinge na Região Autónoma da Madeira os 71,6 

pontos, para o conjunto dos colaboradores dos Sectores Privado e Público.

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100
Satisfação 71,6

5.9 Análise Global

Nas páginas seguintes faz-se uma análise transversal aos sectores da Administração Pública, Comércio, 

Restauração, Educação, Saúde e Turismo. Estes estudos foram construídos através de uma metodologia 

semelhante, tendo-se procurado dentro do possível a maior similaridade entre os respectivos modelos de 

Satisfação. 

Esta análise permite fazer uma leitura mais global das percepções dos residentes ou turistas, nomeadamente 

ao evidenciar algumas diferenças para cada sub população, só possíveis através da comparação de diferentes 

realidades. 

Uma análise centrada nas dimensões resultantes dos modelos de satisfação dos residentes ou turistas 

permite verificar que na generalidade o Comércio e a Restauração obtêm resultados mais baixos nas várias 

dimensões, com excepção da Qualidade Global e da Lealdade.

Por oposição, a Saúde obtém os melhores resultados na maioria das dimensões. As excepções ocorrem na 

Imagem e no Preço ou Valor Apercebido, onde a Educação tem os índices mais elevados.
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O quadro seguinte apresenta os índices médios de satisfação por categoria sócio-demográfica para cada um 

dos sectores estudados. A par dessas avaliações médias, são apresentadas as diferenças de cada uma das 

categorias face ao valor médio global de satisfação de cada sector. Os valores assinalados a verde e vermelho 

salientam se as diferenças evidenciadas são estatisticamente significativas. O objectivo é o de evidenciar os 

grupos de indivíduos que se encontram mais ou menos satisfeitos em cada sector.

Administração 
Pública

Comércio Restauração Educação Saúde Turismo
Média dos 
sectores

Valor médio da Satisfação do sector 70,0 66,4 66,8 74,4 77,6 71,7 72,0

Género do entrevistado

Feminino 73,0 3,1 67,0 0,6 67,6 0,8 75,4 1,0 78,9 1,2 70,4 -1,3 72,1 0,9

Masculino 63,9 -6,1 65,2 -1,2 65,4 -1,4 72,3 -2,0 72,8 -4,8 72,7 1,0 68,7 -2,4

Escalão etário do entrevistado

Entre os 15 e 24 anos de idade 64,9 -5,1 63,2 -3,1 64,8 -2,0 68,8 -5,6 71,1 -6,6 - - 66,6 -4,5

Entre os 25 e 44 anos de idade 64,3 -5,7 63,7 -2,6 64,3 -2,6 74,3 -0,1 70,8 -6,8 - - 67,5 -3,6

Entre os 45 e 64 anos de idade 73,7 3,7 68,3 1,9 69,2 2,4 77,7 3,3 79,0 1,3 - - 73,6 2,5

Com 65 ou mais anos de idade 80,3 10,3 70,8 4,4 69,7 2,8 71,4 -3,0 83,7 6,0 - - 75,2 4,1

Nível de instrução do entrevistado

Ensino básico ou inferior 73,8 3,9 67,4 1,0 67,1 0,3 77,5 3,1 81,0 3,4 72,5 0,8 73,2 2,1

Ensino secundário 64,1 -5,9 65,4 -0,9 65,9 -1,0 73,1 -1,3 75,3 -2,3 71,2 -0,5 69,2 -2,0

Ensino médio ou superior 69,3 -0,6 65,3 -1,1 67,3 0,5 75,6 1,2 71,1 -6,6 71,7 -0,1 70,0 -1,1

Área de residência ou estadia do entrevistado

Funchal 69,7 -0,2 66,2 -0,1 68,0 1,2 74,1 -0,3 78,4 0,8 71,9 0,2 71,4 0,2

Madeira (excepto Funchal) 70,3 0,4 66,9 0,5 65,8 -1,1 75,0 0,6 76,4 -1,3 71,4 -0,3 71,0 -0,2

Porto Santo 67,9 -2,1 56,0 -10,4 59,6 -7,2 63,6 -10,8 68,6 -9,1 76,0 4,3 65,3 -5,9

Apresentou reclamação

Reclamantes 55,8 -14,1 - - - - 57,8 -16,6 53,2 -24,5 - - 55,6 -18,4

Não reclamantes 71,4 1,4 67,4 1,0 67,8 1,0 77,0 2,6 78,5 0,9 71,6 -0,1 72,3 1,1

Nota: Na Educação o nível de instrução do entrevistado diz respeito, unicamente, aos pais que responderam ao inquérito.
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Analisando os valores apresentados no quadro anterior, é de realçar o seguinte: 

•	 Os utentes dos Serviços de Administração Pública Regional e Local com mais idade (mais de 64 anos) são 

os que apresentam melhores níveis de satisfação. Já os utentes do sexo masculino, os com idades entre 

os 25 e os 44 anos e os que apresentaram reclamação mostram-se menos satisfeitos com os Serviços 

de Administração Pública Regional e Local;

•	 São os clientes (residentes) dos sectores do Comércio e da Restauração da ilha de Porto Santo que 

apresentam os mais baixos índices de satisfação com ambos sectores; 

•	 São os alunos e pais de alunos com idades entre os 15 e 24 anos de idade, os que residem na ilha de 

Porto Santo e os que apresentaram reclamação que apresentam mais baixos níveis de satisfação com os 

Serviços de Educação na RAM;

•	 Na Saúde destacam-se os utentes com mais idade (65 ou mais anos) e os com menor nível de instrução 

como os utentes com maiores níveis de satisfação com os Serviços de Saúde na RAM. Em sentido contrário 

encontram-se os utentes com menos de 45 anos, aqueles que têm habilitações académicas ao nível do 

ensino médio ou superior, os utentes da ilha de Porto Santo e ainda os que apresentaram reclamação, 

destacando-se com mais baixos níveis de satisfação com os Serviços de Saúde na região;

•	 Não existem diferenças significativas entre categorias sócio-demográficas nas avaliações da satisfação 

dos turistas com a Região Autónoma da Madeira enquanto destino de férias.

5.10 Evolução desde 2007

Comparando agora os Índices das Dimensões de 2011 com os obtidos no Barómetro de 2007 e 2009, 

verifica-se que:

•	 na Administração Pública, as variações neste período não foram globalmente muito significativas, sendo 

no entanto, em geral, tendencialmente negativas. De facto, nos casos da Imagem do serviço, da Qualidade 

Global e da Satisfação do utente verificou-se um decréscimo nos respectivos índices entre 2007 e 2011. 

Pelo contrário, após uma quebra em 2009, a Lealdade do utente recuperou muito significativamente em 

2011, atingindo um valor superior ao de 2007. Já nos casos da Qualidade de Serviço e da Qualidade dos 

Serviços Complementares as variações são praticamente nulas.

•	 no Comércio e na Restauração, verifica-se uma melhoria ligeira na maior parte dos índices das dimensões. 

Contudo, nas dimensões Qualidade de Serviço, Preço Apercebido e Satisfação registou-se uma quebra da 

tendência de melhoria no sector do Comércio e nas dimensões Imagem, Qualidade de Serviço e Preço 

Apercebido registaram-se decréscimos entre 2009 e 2011 no sector da Restauração. As maiores varia-

ções verificam-se no Preço Apercebido ao nível do Comércio que registou um decréscimo significativo de 

3,7 pontos entre 2009 e 2011 e na Qualidade Global ao nível da Restauração, que cresceu 2,3 pontos, 

entre 2009 e 2011.
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Há que fazer uma ressalva importante nesta análise, já que, em 2007, houve uma avaliação global do Co-

mércio e Restauração, enquanto em 2009 e 2011, na maioria dos indicadores existe uma diferenciação 

entre o Comércio e a Restauração.

•	 na Educação, observa-se que as variações neste período não foram globalmente significativas, sendo, no 

entanto tendencialmente negativas, com excepção da dimensão Preço Apercebido, que aumentou 2,9 pon-

tos, entre 2009 e 2011.

•	 na Saúde, registam-se variações neste período que não foram globalmente significativas, com excepção 

da dimensão do Preço Apercebido, que sofreu uma quebra de 4,8 pontos desde 2009, ficando mesmo 

assim com uma avaliação superior à alcançada em 2007.

•	 no Turismo, verifica-se uma ligeira diminuição dos índices em quase todas as dimensões no ano de 2011 

(excepto Qualidade do Destino de Férias e Valor Apercebido), embora os valores se mantenham muito 

próximos dos verificados em 2009. A maior evolução negativa diz respeito à dimensão da Imagem, que 

diminuiu em 2,7 pontos face a 2009.

•	 no Meio Envolvente, verifica-se uma quebra da tendência de subida das classificações médias dos indica-

dores avaliados pelos residentes em 2011 face aos anos anteriores. A maior diferença negativa diz 

respeito à Qualidade e variedade de cinemas, teatros, bibliotecas, música e espectáculos, que apresenta 

uma classificação média inferior em 4,3 pontos à observada em 2009. Já a maior evolução positiva 

verifica-se na Qualidade do ar, que subiu 4,6 pontos.

•	 nos Conhecimentos da Qualidade e Atitude dos Residentes, constata-se uma quebra da tendência de su-

bida na maioria dos indicadores avaliados pelos residentes no ano de 2011 face aos anos anteriores. 

A maior evolução negativa diz respeito à auto-confiança, cuja classificação média actual ficou abaixo do 

obtido em 2009, em 4,2 pontos. A maior evolução positiva refere-se à persistência na concretização dos 

objectivos, que apresenta uma classificação média actual superior em 4,6 pontos à de 2009.

•	 nos Colaboradores do Sector Público, verifica-se uma subida dos índices nas dimensões Mudança e 

Inovação, Expectativas, Satisfação, Contexto Organizacional, Reconhecimento e Recompensa, Lealdade e 

Relações com Chefias em relação a 2009, com oscilações entre 0,1 (Lealdade e Relações com Chefias) e 

6,1 pontos (Mudança e Inovação). Por outro lado, as dimensões Envolvimento, Política e Estratégia, Posto 

de Trabalho, Cooperação e Comunicação e Qualidade registaram descidas face às valorizações médias de 

2009, com oscilações entre os -0,3 (Envolvimento) e os -5,8 (Qualidade).

•	 Já nos colaboradores do Sector Privado da Região Autónoma da Madeira, houve uma evolução positiva na 

maioria das dimensões, com excepção da Qualidade (-2,3). As diferenças positivas face às valorizações 

médias de 2009 variam entre 0,5 (Lealdade) e 8,6 (Mudança e Inovação).

Nota: Resultados mais detalhados, relacionados com as dimensões (evolução dos indicadores de 
cada dimensão), são disponibilizados nos relatórios sectoriais que integram igualmente o relatório 
final de projecto.
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Evolução dos Índices das Dimensões

Nos quadros seguintes apresentam-se as evoluções dos Índices das Dimensões para cada área em estudo.
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Não são apresentados os resultados para 2011, em virtude da reduzida base amostral.
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Comércio e Restauração

Comércio
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Não são apresentados os resultados para 2011, em virtude da reduzida base amostral.

Não são apresentados os resultados para 2009, em virtude da reduzida base amostral.
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Não são apresentados os resultados para 2011, em virtude da reduzida base amostral.

Não são apresentados os resultados para 2009, em virtude da reduzida base amostral.
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Educação

2011

2009

2007

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

Qualidade 
Global

Qualidade 
dos Serviços 

Complementares

Qualidade 
de Serviço

Imagem

Preço 
Apercebido

Reclamações

Satisfação

Lealdade 81,3

78,2

79,0

75,6

78,0

62,9

81,0

61,3

81,2

78,5

74,4

77,5

81,1

65,8

79,9

78,1

73,1

76,2

39,0

79,3

51,5

79,5

76,0

Saúde

0 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100

Qualidade 
dos Serviços

Complementares

Qualidade 
de Serviço

Imagem

Qualidade 
Global

Preço 
Apercebido

Satisfação

Lealdade 83,5

83,7

79,9

77,1

85,0

79,1

64,1

78,8

78,8

77,6

86,7

78,5

78,6

59,3

79,1

73,7

80,5

54,0

76,0

74,3

74,7

Qualidade 
urbanística

e de ordenamento 
do território

Qualidade da 
habitação

Estruturas de 
apoio social

(creches e lares)

Acessibilidades 
das redes viárias

Variedade 
e qualidade

de actividades
 de lazer

A Qualidade 
e variedade

de parques e 
espaços verdes

A Qualidade 
e variedade

de actividades 
para as crianças

A Qualidade 
e variedade 
de espaços 

para a prática
do desporto

A Qualidade 
e variedade

de cinemas, teatros,
bibliotecas, música

e espectáculos

Não são apresentados os resultados para 2011, em virtude da reduzida base amostral.
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Qualidade do Meio Envolvente – Lazer
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Não são apresentados os resultados para 2011, em virtude da reduzida base amostral.

Turismo



65
Barómetro Regional 

da Qualidade

Conhecimento da Qualidade e Atitude dos Residentes
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Relações com Chefias
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Ranking evolutivo (2009-2011) dos índices do Sector Privado

Evolução dos Índices das Dimensões
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Sector Privado
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Anexos

A1: Valores do Ano Actual, Ano Base e Valores de Referência para a Normalização

Eixo das Pessoas e Organizações

Eixos Dimensões Indicadores
Valor 
actual

Ano 
actual

Valor 
ano 
base

Ano 
base

Pior 
cenário

Melhor 
cenário

Unidade

Pessoas

Qualificações

Percentagem da População que Possui Ensino Secundário 
Completo (25 a 64 Anos)

14,4 2009 10,0 2001 9,1 29,5 % população entre os 25 e 64 anos

Percentagem da População que Possui Ensino Superior 
Completo (25 a 64 Anos)

12,5 2009 4,5 2001 5,0 23,3 % população entre os 25 e 64 anos

População Adulta a Participar em Acções de Formação 31,5 2009 12,2 2001 9,0 36,0 % trabalhadores das empresas

População Activa com Qualificações Específicas no 
Domínio da Qualidade

0,1 2010 0,0 2002 0,0 0,1 % população activa

Emprego

Taxa de Desemprego 7,4 2010 2,5 2001 10,3 1,7 % população activa

Taxa de Desemprego de Longa Duração 48,6 2009 57,1 2001 60,2 21,2 % população desempregada

Percentagem de Desemprego de Indivíduos com Formação 
Superior

6,3 2010 5,7 2003 10,1 2,7 % população desempregada

Atitude Índice Agregado de Atitude 72,5 2011 67,8 2007 40,0 100,0 Pontos

Cultura e 
Conhecimento 
da Qualidade

Conhecimento Sobre a Qualidade 55,3 2011 64,1 2007 45,0 100,0 % (0-100)

Número de Associados APQ por 1 000 Habitantes 0,2 2010 0,2 2001 0,1 0,5 Associados por 1000 habitantes

Número de Pessoas Envolvidas Activamente na Qualidade 
na RAM

208,0 2010 62,0 2001 111,0 267,0 Indivíduos

Número de Participantes em Acções de Formação e 
Sensibilização para a Qualidade

783,0 2010 82,0 2001 100,0 2373,0 Participantes

Organizações

Qualificações

Número de Certificações ISO 9001 por 1 000 Habitantes 0,6 2010 0,1 2002 0,1 1,0 Certificações por 1000 habitantes

Número de Certificações ISO 14001 por 1 000 Habitantes 0,0 2010 0,0 2002 0,0 0,1 Certificações por 1000 habitantes

Número de Certificações de Segurança Alimentar por  
10 000 Habitantes

0,2 2010 0,1 2004 0,0 0,4 Certificações por 10000 habitantes

Número de Certificações OHSAS 18001/ NP 4397 por  
10 000 Habitantes

0,0 2010 0,0 2003 0,0 0,4 Certificações por 10000 habitantes

Número de Laboratórios Acreditados por 10 000 
Habitantes

0,3 2010 0,1 2001 0,1 0,4 Laboratórios por 10000 habitantes

Envolvimento

Número de Organizações com Reconhecimentos Obtidos 
no âmbito da Qualidade por 10 000 Habitantes

0,3 2010 0,0 2003 0,1 0,4 Organizações por 10000 habitantes

Número de Organizações com Iniciativas Relevantes no 
âmbito da Qualidade por 1 000 Habitantes

0,7 2010 0,0 2002 0,0 1,1 Organizações por 1000 habitantes

Número de Operações Anuais de Controlo Metrológico 4276,0 2010 854,0 2001 2000,0 5000,0 Operações de controlo metrológico
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Eixo dos Produtos e Serviços, e Infraestruturas de Suporte à Qualidade

Eixos Dimensões Indicadores
Valor 
actual

Ano actual
Valor 
ano 
base

Ano 
base

Pior 
cenário

Melhor 
cenário

Unidade

Produtos 
e Serviços

Qualificações

Número de Produtos/Serviços Qualificados por Entidades 
Certificadoras

165,0 2010 6,0 2001 100,0 200,0
Produtos ou serviços por  
entidades certificadoras

Número de Produtos Artesanais/Agrícolas Qualificados 49,0 2010 7,0 2001 15,0 60,0 Produtos artesanais/agrícolas

Entidades 
com 

Qualificações

Número de Entidades com Produtos/Serviços Qualificados por  
Entidades Certificadoras

27,0 2010 2,0 2001 2,0 50,0 Entidades por entidades certificadoras

Número de Entidades com Produtos Artesanais/Agrícolas Qualificados 96,0 2010 71,0 2001 50,0 150,0 Entidades

Infraestruturas 
de Suporte à 

Qualidade

TIC

Proporção de Pessoal ao Serviço em Actividades TIC 0,8 2008 0,7 2004 0,8 1,9 % pessoal

Percentagem de Lares com Acesso a Computadores Pessoais 59,9 2010 12,0 2001 5,0 68,9 % lares

Número de Assinantes de TV Cabo/Satélite por Habitante 0,4 2009 0,2 2001 0,1 0,6 Assinantes por habitante

Percentagem de Lares com Ligação à Internet 54,0 2010 7,0 2001 5,0 62,3 % lares

Proporção de Organismos da Administração Pública que Utilizam 
Intranet

84,0 2009 78,0 2003 74,6 92,6 % Organismos da Administração Pública

Sustentabilidade 
Ambiental

Percentagem da Superfície Agrícola Útil utilizada na Produção 
Biológica 

3,8 2008 1,2 2001 0,6 8,2 % superfície agrícola útil

Percentagem de Área Florestal 43,8 2009 66,7 2001 25,0 51,0 % área total

Consumo de Água do Sector Doméstico por Habitante 59,7 2008 60,4 2005 67,3 48,7 m3 por habitante

Consumo de Energia Doméstica Eléctrica por Habitante 1,1 2009 0,8 2001 0,6 13,6 Mil kWh por habitante

Consumo de Gás por Habitante 100,2 2010 98,8 2001 57,2 127,9 Kg por habitante

Produção de Resíduos Urbanos por Habitante 684,0 2009 618,0 2003 723,4 438,9 Kg por habitante

Taxa de Reciclagem de Resíduos Urbanos 19,0 2009 9,0 2001 10,0 26,0 % resíduos urbanos

Percentagem de Energia Eléctrica com Origem em Fontes Renováveis 23,2 2009 17,1 2001 10,6 34,7 % energia eléctrica

Percentagem da População servida por ETAR 55,0 2008 49,1 2001 25,0 95,0 % população total

Habitação

Índice de Disponibilidade Habitacional 1,5 2009 1,4 2001 1,4 3,3
Alojamentos por família/agregado 
doméstico privado

Taxa de Esforço Habitacional 25,4 2005/2006 25,5 2000 30,9 21,5
% rendimento médio anual líquido dos 
agregados domésticos privados

Saúde

Número de Camas Hospitalares por 100 000 Habitantes 680,0 2009 698,0 2001 549,6 840,0 Camas por 100.000 habitantes

Número de Estabelecimentos Hospitalares por 100 000 Habitantes 23,5 2009 23,7 2001 18,7 29,1
Estabelecimentos hospitalares por 
100.000 habitantes

Número de Médicos por 100 000 Habitantes 266,0 2009 199,0 2001 170,0 330,3 Médicos por 100.000 habitantes

Educação

Rácio Alunos/Professor Ensino Básico 8,5 2008/2009 9,7 2000/01 16,4 7,1 Alunos por professor

Rácio Alunos/Professor Ensino Secundário 7,1 2008/09 9,9 2000/01 10,0 5,5 Alunos por professor

Rácio Alunos/Professor Ensino Superior 11,1 2009/10 10,8 2000/01 17,1 6,5 Alunos por professor

Taxa de Abandono Escolar Precoce 37,3 2010 46,9 2000 40,8 28,0 % indivíduos

Estabelecimentos de Ensino por 1 000 Habitantes 4,9 2008/09 4,4 2000/01 3,3 6,5
Estabelecimentos de ensino por 1000 
habitantes

Abertura ao 
Exterior

Número de Rotas Aéreas Directas 121,0 2010 133,0 2006 100,0 158,0 Nº de rotas

Número de Passageiros Embarcados e Desembarcados (Transporte 
Aéreo)

2316,0 2010 2374,0 2001 1733,4 3806,7 Passageiros (103)

Trocas Comerciais com o Exterior 41,0 2010 19,0 2001 8,8 42,3
% cobertura das exportações sobre as 
importações

Percentagem de Indivíduos com Utilização Regular da Internet 44,0 2009 13,0 2002 7,5 58,4 % população total

Quilómetros de Rede Viária / Superfície Total 0,8 2010 0,7 2000 0,7 0,9 1/km

Empreendedorismo 
e Inovação

Número de Pedido de Patentes por 100 000 Habitantes 2,4 2009 0,8 2001 0,0 6,1
Pedidos de patente por 100.000 
habitantes

Saldo Líquido de Criação de Sociedades Comerciais 0,0 2008 0,1 2002 -0,1 0,2 % total de sociedades

Percentagem de Pessoal em I&D na População Activa 0,4 2008 0,3 2001 0,2 0,7 % população activa

Despesa em I&D no PIB 0,4 2008 0,4 2001 0,1 0,9 % despesa total

Criação de Empresas de Média ou Alta Tecnologia 2,2 2009 0,0 2002 0,0 3,0 % sociedades constituídas 

Sustentabilidade 
do Turismo

Número de Camas de Estabelecimentos Hoteleiros por Habitante 0,1 2010 0,1 2001 0,1 0,2 Camas por habitante

Taxa de Ocupação Cama 48,1 2010 60,4 2001 37,9 71,5 % camas

População Empregada no Turismo 11,0 2010 11,2 2001 7,1 14,7 % população empregada

Número de Cruzeiros que Visitam Anualmente  
a Região

294,0 2010 220,0 2001 154,5 354,3 Cruzeiros

Apoio Social

Número de Creches por 1 000 Habitantes ( < 6 anos) 10,8 2009/10 10,3 2000/01 10,0 15,0
Creches por 1000 habitantes com 
menos de 6 anos

Taxa de cobertura de Lares, Residências e Centros de Noite para 
Idosos  (≥ 65 anos)

3,2 2010 3,0 2005 2,2 4,7
Camas por população residente com 
65 ou mais  anos
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Eixo da Satisfação das Partes Interessadas

Eixos Dimensões Indicadores
Valor 
actual

Ano 
actual

Valor 
ano 
base

Ano 
base

Pior 
cenário

Melhor 
cenário

Unidade

Satisfação 
das Partes 

Interessadas

Colaboradores
Índice de Satisfação do Colaborador do Sector Privado 71,3 2011 59,7 2007 40,0 100,0 Pontos

Índice de Satisfação do Colaborador do Sector Público 72,3 2011 60,4 2007 40,0 100,0 Pontos

Turistas Índice de Satisfação do Turista 71,7 2011 73,2 2007 40,0 100,0 Pontos

Residentes

Índice de Satisfação com o Comércio 66,4 2011 67,2 2007 40,0 100,0 Pontos

Índice de Satisfação com a Restauração 66,8 2011 67,2 2007 40,0 100,0 Pontos

Qualidade Paisagística e Ambiental 82,2 2011 71,8 2007 40,0 100,0 Pontos

Segurança 63,9 2011 68,4 2007 40,0 100,0 Pontos

Índice de Satisfação com a Saúde 77,6 2011 73,7 2007 40,0 100,0 Pontos

Limpeza e Higiene dos Locais 82,5 2011 75,6 2007 40,0 100,0 Pontos

Índice de Satisfação com a Educação 74,4 2011 73,1 2007 40,0 100,0 Pontos

Índice de Satisfação com a Administração Pública 70,0 2011 73,3 2007 40,0 100,0 Pontos

Qualidade e Variedade de Cinemas, Teatros, Bibliotecas, Música e Espectáculos 68,7 2011 66,5 2007 40,0 100,0 Pontos

Qualidade e Variedade de Espaços para a Prática do Desporto 71,7 2011 71,2 2007 40,0 100,0 Pontos

Qualidade e Variedade de Actividades para as Crianças 71,7 2011 67,2 2007 40,0 100,0 Pontos

Estruturas de Apoio Social (creches e lares) 68,7 2011 67,7 2007 40,0 100,0 Pontos

Qualidade e Variedade de Parques e Espaços Verdes 75,0 2011 68,9 2007 40,0 100,0 Pontos

Qualidade da Habitação 71,7 2011 69,1 2007 40,0 100,0 Pontos

Qualidade dos Serviços de Transporte Públicos 74,0 2011 69,8 2007 40,0 100,0 Pontos

Acessibilidades Rodoviárias 77,0 2011 73,9 2007 40,0 100,0 Pontos

Eixo dos Resultados Chave de Desempenho

Eixos Dimensões Indicadores
Valor 
actual

Ano 
actual

Valor 
ano 
base

Ano 
base

Pior 
cenário

Melhor 
cenário

Unidade

Resultados 
Chave de 

Desempenho

Bem-Estar 
Económico da 

População

PIB per Capita 20,8 2009 13,5 2001 12,5 24,4 Mil euros por habitante

Índice de Poder de Compra 95,5 2007 81,3 2002 64,0 120,0 Pontos

Turismo

Número de Hóspedes nos Estabelecimentos 
Hoteleiros por Habitante

3,9 2010 4,1 2001 2,9 6,6 Hóspedes por habitante

Tempo Médio de Estadia nos Estabelecimentos 
Hoteleiros

5,1 2010 6,5 2001 3,9 8,1 Noites

Proveitos por Alojamento Hoteleiro 8,8 2010 8,7 2001 6,4 12,6 Mil euros por alojamento hoteleiro

Gasto Médio dos Turistas 86,8 2011 81,6 2007 25,0 250,0 Euros

Coesão Social

Heterogeneidade Concelhia de Índice de Poder 
de Compra

33,5 2007 26,9 2000 36,0 15,0 Pontos

Beneficiários do Rendimento Social de Inserção por 
1 000 Habitantes

27,3 2010 45,2 2001 39,0 15,0 Indivíduos por 1000 habitantes

Número de Primeiras Consultas no Ano em 
Alcoologia

716,0 2010 328,0 2006 1100,0 300,0 Nº de consultas

Percentagem de Trabalhadores Abrangidos pelo 
Salário Mínimo

3,6 2008 2,7 2001 4,5 1,4 % trabalhadores das empresas

Segurança Números de Crimes por 1 000 Habitantes 32,4 2009 38,6 2001 60,6 17,1 Crimes por 1000 habitantes

Sinistralidade

Número de Acidentes Rodoviários por 1 000 
Habitantes

12,1 2009 23,7 2001 20,0 2,0
Acidentes rodoviários por 1000 
habitantes

Taxa de Incidência dos Acidentes de Trabalho 351,6 2008 386,5 2001 550,0 250,0 Acidentes por 10 000 trabalhadores

Saúde

Taxa de Mortalidade Infantil 3,4 2009 8,2 2001 7,9 1,8 %0   nados vivos

Esperança de Vida à Nascença da População 
Residente

74,8 2009 72,3 2001 68,1 81,5 Anos de vida

Ambiente
Intensidade Energética 71,0 2009 116,0 2001 130,0 65,0

Tonelada equivalente de petróleo por 
milhar de milhão de Euros de 2006

Emissão de Gases com Efeito de Estufa 4405,0 2009 4027,0 2001 5283,3 2613,0 Kg de CO2

Acessibilidades Tempo Gasto Diariamente em Transportes 38,5 2011 35,4 2007 90,0 15,0 Minutos
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Eixo das Pessoas, Organizações e Produtos e Serviços

A2: Valores Comparativos

Eixos Dimensões Indicadores Média
3º 

Quartil
Madeira Açores

Portugal 
Continental

Portugal Canárias Baleares Sardenha Sicília Chipre Malta

Pessoas

Qualificações

Percentagem da População que Possui Ensino 
Secundário Completo (25 a 64 Anos)

23,4 32,6 14,4 12,3 - 15,2 23,6 26,5 32,6 33,4 38,3 14,5

Percentagem da População que Possui Ensino 
Superior Completo (25 a 64 Anos)

16,9 21,9 12,5 8,2 - 14,7 23,5 21,9 11,7 12,5 34,1 13,2

População Adulta a Participar em Acções de 
Formação

- - 31,5 - - - - - - - -

População Activa com Qualificações Específicas no 
Domínio da Qualidade

- - 0,1 - - - - - - - - -

Emprego

Taxa de Desemprego 11,8 7,0 7,6 6,7 - 9,5 26,2 18,0 13,3 13,0 5,3 7,0

Taxa de Desemprego de Longa Duração 37,5 27,8 48,6 39,8 - 44,2 27,8 18,0 44,7 60,0 10,4 44,0

Percentagem de Desemprego de Indivíduos com 
Formação Superior

- - 6,3  - - 8,8 - - - - - -

Atitude Índice Agregado de Atitude - - 72,5 - - - - - - - - -

Cultura e 
Conhecimento 
da Qualidade

Conhecimento Sobre a Qualidade - - 55,3 - - - - - - - - -

Número de Associados APQ por 1 000 Habitantes 0,2 0,1 0,2 0,1 - 0,2 - - - - - -

Número de Pessoas Envolvidas Activamente na 
Qualidade na RAM

- - 208,0 - - - - - - - - -

Número de Participantes em Acções de Formação 
e Sensibilização para a Qualidade

- - 783,0 - - - - - - - - -

Organizações

Qualificações

Número de Certificações ISO 9001 por 1 000 
Habitantes

0,6 0,7 0,6 0,4 - 0,7  -  -  -  -  -  -

Número de Certificações ISO 14001 por 1 000 
Habitantes

0,1 0,1 0,0 0,0 - 0,1  -  -  -  -  -  -

Número de Certificações de Segurança Alimentar 
por 10 000 Habitantes

0,3 0,3 0,2 0,3 - 0,3 - -  -  - - -

Número de Certificações OHSAS 18001/ NP 4397 
por 10 000 Habitantes

0,3 0,5 0,0 0,4 - 0,5  -  -  -  -   - -

Número de Laboratórios Acreditados por 10 000 
Habitantes

0,3 0,3 0,3 0,2 - 0,4 - - - - - -

Envolvimento

Número de Organizações com Reconhecimentos 
Obtidos no âmbito da Qualidade por 10 000 
Habitantes

0,2 0,2 0,3 0,1 - 0,1 - - - - - -

Número de Organizações com Iniciativas 
Relevantes no âmbito da Qualidade por 1 000 
Habitantes

0,7 0,8 0,7 0,6 - 0,9  -  -  -  - - -

Número de Operações Anuais de Controlo 
Metrológico

- - 4276,0 - - - - - - - - -

Produtos e 
Serviços

Qualificações

Número de Produtos/Serviços Qualificados por 
Entidades Certificadoras

- - 165,0 - - - - - - - - -

Número de Produtos Artesanais/Agrícolas 
Qualificados

- - 49,0 - - - - - - - - -

Entidades 
com 

Qualificações

Número de Entidades com Produtos/Serviços 
Qualificados por Entidades Certificadoras

- - 27,0 - - - - - - - - -

Número de Entidades com Produtos Artesanais/
Agrícolas Qualificados

- - 96,0 - - - - - - - - -



73
Barómetro Regional 

da Qualidade

Eixo das Infraestruturas de Suporte à Qualidade

Eixos Dimensões Indicadores Média
3º 

Quartil
Madeira Açores

Portugal 
Continental

Portugal Canárias Baleares Sardenha Sicília Chipre Malta

Infraestruturas 
de Suporte à 

Qualidade

TIC

Proporção de Pessoal ao Serviço em Actividades TIC 1,1 1,4 0,8 0,6 - 1,9 - - - - - -

Percentagem de Lares com Acesso a Computadores 
Pessoais

60,2 60,6 59,9 61,2  - 59,5  - - - -  -  -

Número de Assinantes de TV Cabo/Satélite por 
Habitante 

0,3 0,4 0,4 0,4 - 0,2 - - - - - -

Percentagem de Lares com Ligação à Internet 58,1 63,0 54,0 54,0 - 53,7 58,0 66,0 63,0 50,0 54,0 70,0

Proporção de Organismos da Administração Pública 
que Utilizam Intranet

84,3 84,5 84,0 84,0 - 85,0 - - - - - -

Sustentabilidade 
Ambiental

Percentagem da Superfície Agrícola Útil utilizada na 
Produção Biológica 

- - 3,8 -  - -  - - - - - -

Percentagem de Área Florestal 34,4 41,2 43,8 20,8 - 38,5  -  -  -  - - -

Consumo de Água do Sector Doméstico por 
Habitante

55,7 53,6 59,7 56,2 - 51,1 - - - - - -

Consumo de Energia Doméstica Eléctrica por 
Habitante

 -  - 1,1 1,1 - 1,3 - - - - - -

Consumo de Gás por Habitante - - 100,2  - -  - - - - - - -

Produção de Resíduos Urbanos por Habitante 641,2 580,0 684,0 580,0 - 517,0 - - - - 778,0 647,0

Taxa de Reciclagem de Resíduos Urbanos 13,0 10,0 19,0 7,0 - 13,0 - - - - - -

Percentagem de Energia Eléctrica com Origem em 
Fontes Renováveis

29,9 25,7 23,2 28,1 - 38,5 - - - - - -

Percentagem da População servida por ETAR 48,5 58,8 55,0 27,0 - 70,0  - - - -  - 42,0

Habitação
Índice de Disponibilidade Habitacional 1,5 1,5 1,5 1,4 - 1,5  -  - - -  - -

Taxa de Esforço Habitacional 25,4 25,2 25,4 25,9 - 25,0  -  - - -  -  -

Saúde

Número de Camas Hospitalares por 100 000 
Habitantes

581,0 704,0 680,0 728,0 - 335,0  -  -  -  -  -  -

Número de Estabelecimentos Hospitalares por 100 
000 Habitantes

- - 23,5 51,1 - 17,7 - - - - - -

Número de Médicos por 100 000 Habitantes 284,0 321,5 266,0 209,0 - 377,0 - - - - - -

Educação

Rácio Alunos/Professor Ensino Básico 9,6 8,8 8,5 9,0 - 11,1 - - - - - -

Rácio Alunos/Professor Ensino Secundário 9,1 8,1 7,1 9,1 - 11,2 - - - - - -

Rácio Alunos/Professor Ensino Superior 10,7 10,6 11,1 10,5 - 10,6 - - - -  -  -

Taxa de Abandono Escolar Precoce 37,1 33,0 37,3 45,2 - 28,7 - - - - - -

Estabelecimentos de Ensino por 1 000 Habitantes - - 4,9 5,6 - 5,5 - - - - - -

Abertura ao 
Exterior

Número de Rotas Aéreas Directas - - 121,0 - - - - - - - - -

Número de Passageiros Embarcados e 
Desembarcados (Transporte Aéreo)

2036,0 1896,0 2316,0 1756,0 -  - - - - - - -

Trocas Comerciais com o Exterior - - 41,0 50,0 - 64,0 - - - - - -

Percentagem de Indivíduos com Utilização Regular 
da Internet

48,3 54,8 44,0 37,0 - 46,0 57,0 - - - 48,0 58,0

Quilómetros de Rede Viária / Superfície Total - - 0,8 -  -  -  - - - - - -

Empreendedorismo 
e Inovação

Número de Pedido de Patentes por  
100 000 Habitantes

3,2 4,3 2,4 0,8 - 6,3 - - - - - -

Saldo Líquido de Criação de Sociedades Comerciais 0,0 0,0 0,0 0,0 - 0,0 - - - - - -

Percentagem de Pessoal em I&D na População 
Activa

0,5 0,5 0,4 0,4 - 0,9  -  -  -  - 0,3 0,5

Despesa em I&D no PIB 0,8 1,0 0,4 0,5 - 1,6  -  -  -  -  -  -

Criação de Empresas de Média ou Alta Tecnologia 1,2 1,4 2,2 0,7 - 0,7 - - - - - -

Sustentabilidade 
do Turismo

Número de Camas de Estabelecimentos Hoteleiros 
por Habitante

- - 0,1 0,0 -  -  -  -  -  -  -  -

Taxa de Ocupação Cama - - 48,1  - -  -  - - - -  -  -

População Empregada no Turismo - - 11,0 5,8 - 5,9 - - - -  -  -

Número de Cruzeiros que Visitam Anualmente a 
Região

- - 294,0 - - - - - - - - -

Apoio Social

Número de Creches por  
1 000 Habitantes ( < 6 anos)

13,4 14,7 10,8 16,2 13,2 - - - - - - -

Taxa de cobertura de Lares, Residências e Centros 
de Noite para Idosos  (≥ 65 anos)

- - 3,2 -  - - - - - - - -
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Eixos Dimensões Indicadores Média
3º 

Quartil
Madeira Açores

Portugal 
Continental

Portugal Canárias Baleares Sardenha Sicília Chipre Malta

Satisfação 
das Partes 

Interessadas

Colaboradores
Índice de Satisfação do Colaborador do Sector Privado - - 71,3 - - - - - - - - -

Índice de Satisfação do Colaborador do Sector Público - - 72,3 - - - - - - - - -

Turistas Índice de Satisfação do Turista - - 71,7 - - - - - - - - -

Residentes

Índice de Satisfação com o Comércio  -  - 66,4  -  -  -  -  -  -  -  -  -

Índice de Satisfação com a Restauração - - 66,8 - - - - - - - - -

Qualidade Paisagística e Ambiental - - 82,2 - - - - - - - - -

Segurança - - 63,9 - - - - - - - - -

Índice de Satisfação com a Saúde - - 77,6 - - - - - - - - -

Limpeza e Higiene dos Locais - - 82,5 - - - - - - - - -

Índice de Satisfação com a Educação - - 74,4 - - - - - - - - -

Índice de Satisfação com a Administração Pública - - 70,0 - - - - - - - - -

Qualidade e Variedade de Cinemas, Teatros, Bibliotecas, 
Música e Espectáculos

- - 68,7 - - - - - - - - -

Qualidade e Variedade de Espaços para a Prática do 
Desporto

- - 71,7 - - - - - - - - -

Qualidade e Variedade de Actividades para as Crianças - - 71,7 - - - - - - - - -

Estruturas de Apoio Social (creches e lares) - - 68,7 - - - - - - - - -

Qualidade e Variedade de Parques e Espaços Verdes - - 75,0 - - - - - - - - -

Qualidade da Habitação - - 71,7 - - - - - - - - -

Qualidade dos Serviços de Transporte Públicos - - 74,0 - - - - - - - - -

Acessibilidades Rodoviárias - - 77,0 - - - - - - - - -

Eixos Dimensões Indicadores Média
3º 

Quartil
Madeira Açores

Portugal 
Continental

Portugal Canárias Baleares Sardenha Sicília Chipre Malta

Resultados 
Chave de 

Desempenho

Bem-Estar 
Económico da 

População

PIB per Capita 17,9 20,1 20,8 15,1 - 15,8 19,9  -  -  -  -  -

Índice de Poder de Compra 93,0 97,7 95,5 83,6 - 100,0 - - - - - -

Turismo

Número de Hóspedes nos Estabelecimentos 
Hoteleiros por Habitante

2,7 3,3 3,9 1,4 -  -  -  -  -  -  -  -

Tempo Médio de Estadia nos 
Estabelecimentos Hoteleiros

4,1 4,6 5,1 3,0 -  -  -  -  -  -  -  -

Proveitos por Alojamento Hoteleiro 6,9 7,6 8,8 5,6 - 6,4 - - - - - -

Gasto Médio dos Turistas - - 86,8 - - - - - - - - -

Coesão Social

Heterogeneidade Concelhia de Índice de 
Poder de Compra

- - 33,5 - - - - - - - - -

Beneficiários do Rendimento Social de 
Inserção por 1 000 Habitantes

41,9 28,9 27,3 67,9 - 30,6 - - - - - -

Número de Primeiras Consultas no Ano em 
Alcoologia

- - 716,0 - - - - - - - - -

Percentagem de Trabalhadores Abrangidos 
pelo Salário Mínimo

- - 3,6 - 6,8 - - - - - - -

Segurança Números de Crimes por 1 000 Habitantes 38,0 35,1 32,4 43,9 - 37,7 - - - - - -

Sinistralidade

Número de Acidentes Rodoviários por 1 000 
Habitantes

- - 12,1 15,0 3,3 - - - - - - -

Taxa de Incidência dos Acidentes de 
Trabalho

454,5 347,7 351,6 336,0 547,8  - 582,6 - - - - -

Saúde

Taxa de Mortalidade Infantil 4,1 3,5 3,4 5,4 - 3,6  -  -  -  -  -  -

Esperança de Vida à Nascença da 
População Residente

77,1 79,0 74,8 75,6 - 78,9 - - - -  - 79,2

Ambiente
Intensidade Energética - - 71,0 - - 104,0 - - - - - -

Emissão de Gases com Efeito de Estufa - - 4405,0  - - 4824,0  - - - - - -

Acessibilidades Tempo Gasto Diariamente em Transportes - - 38,5 - - - - - - - - -

Eixo dos Resultados Chave de Desempenho
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A3: Valores Históricos

Eixo das Pessoas e Organizações

Eixos Dimensões Indicadores 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Pessoas

Qualificações

Percentagem da População que Possui Ensino Secundário 
Completo (25 a 64 Anos)

9,0 10,0 10,0 10,9 12,5 12,0 12,4 13,1 14,5 14,4 - -

Percentagem da População que Possui Ensino Superior 
Completo (25 a 64 Anos)

3,7 4,5 5,1 7,5 9,4 10,3 9,8 11,2 11,8 12,5 - -

População Adulta a Participar em Acções de Formação - 12,2 10,9 12,8 16,6 18,3 21,7 27,9 31,6 31,5 - -

População Activa com Qualificações Específicas no Domínio 
da Qualidade

- 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 -

Emprego

Taxa de Desemprego 2,5 2,5 2,5 3,4 3,0 4,5 5,4 6,8 6,0 7,6 7,4 -

Taxa de Desemprego de Longa Duração 42,4 57,1 32,3 31,7 50,4 51,2 47,1 46,4 48,6 48,6  - -

Percentagem de Desemprego de Indivíduos com Formação 
Superior

- - - 5,7 6,8 6,2 6,3 6,2 7,3 6,3 6,3 -

Atitude Índice Agregado de Atitude - - - - - - - 67,8 - 73,1  - 72,5

Cultura e 
Conhecimento 
da Qualidade

Conhecimento Sobre a Qualidade - - - - - - - 64,1 - 58,9  - 55,3

Número de Associados APQ por 1 000 Habitantes 0,1 0,2 0,2 0,2 0,2 0,3 0,3  - 0,3 0,2 0,2 -

Número de Pessoas Envolvidas Activamente na Qualidade na 
RAM

25,0 62,0 76,0 84,0 92,0 133,0 160,0 179,0 182,0 194,0 208,0 -

Número de Participantes em Acções de Formação e 
Sensibilização para a Qualidade

52,0 82,0 163,0 221,0 396,0 575,0 584,0 1431,0 1363,0 1611,0 783,0 -

Organizações

Qualificações

Número de Certificações ISO 9001 por 1 000 Habitantes - - 0,1 0,2 0,2 0,3 0,4 0,4 0,6 0,6 0,6 -

Número de Certificações ISO 14001 por 1 000 Habitantes - 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1 0,1 0,0 0,0 -

Número de Certificações de Segurança Alimentar por 10 000 
Habitantes

- - - 0,0 0,1 0,1 0,1 0,2 0,2 0,2 0,2 -

Número de Certificações OHSAS 18001/ NP 4397 por  
10 000 Habitantes

- - 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 -

Número de Laboratórios Acreditados por 10 000 Habitantes 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,3 0,3 0,3 0,3 0,3 -

Envolvimento

Número de Organizações com Reconhecimentos Obtidos no 
âmbito da Qualidade por 10 000 Habitantes

- - 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1 0,2 0,2 0,2 0,3 -

Número de Organizações com Iniciativas Relevantes no 
âmbito da Qualidade por 1 000 Habitantes

- - 0,0 0,1 0,3 0,4 0,4 0,5 0,7 0,7 0,7 -

Número de Operações Anuais de Controlo Metrológico 994,0 854,0 1650,0 1918,0 1602,0 2013,0 2485,0 2452,0 3143,0 3763,0 4276,0 -
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Eixos Dimensões Indicadores 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Produtos e 
Serviços

Qualificações

Número de Produtos/Serviços Qualificados 
por Entidades Certificadoras

0,0 6,0 6,0 8,0 25,0 27,0 68,0 86,0 93,0 147,0 165,0 -

Número de Produtos Artesanais/Agrícolas 
Qualificados

7,0 7,0 7,0 10,0 10,0 14,0 17,0 25,0 25,0 26,0 49,0 -

Entidades com 
Qualificações

Número de Entidades com Produtos/Serviços 
Qualificados por Entidades Certificadoras

0,0 2,0 2,0 4,0 8,0 10,0 16,0 21,0 25,0 26,0 27,0 -

Número de Entidades com Produtos 
Artesanais/Agrícolas Qualificados

71,0 71,0 74,0 78,0 81,0 87,0 89,0 114,0 115,0 96,0 96,0 -

Infraestruturas 
de Suporte à 

Qualidade

TIC

Proporção de Pessoal ao Serviço em 
Actividades TIC

- -  -  - 0,7 0,8 0,8 0,8 0,8 - - -

Percentagem de Lares com Acesso a 
Computadores Pessoais

- 12,0 17,2 32,9 38,2 41,6 47,0 48,9 52,6 58,3 59,9 -

Número de Assinantes de TV Cabo/Satélite 
por Habitante 

- 0,2 0,2 0,3 0,3 0,3 0,4 0,4 0,4 0,4 - -

Percentagem de Lares com Ligação à Internet - 7,0 9,0 18,0 22,5 28,5 37,1 40,9 44,7 49,7 54,0 -

Proporção de Organismos da Administração 
Pública que Utilizam Intranet

- - - 78,0 67,0 80,0 76,0 78,0 77,0 84,0  -  -

Sustentabilidade 
Ambiental

Percentagem da Superfície Agrícola Útil 
utilizada na Produção Biológica 

0,3 1,2 1,4 1,7 2,0 3,1 3,8 4,4 4,3 4,2 3,8 -

Percentagem de Área Florestal 66,7 66,7 66,7 66,7 66,7 66,7 66,7 66,7 43,8 43,8 - -

Consumo de Água do Sector Doméstico por 
Habitante

 -  -  -  -  - 60,4 63,0 72,8 59,7 - - -

Consumo de Energia Doméstica Eléctrica por 
Habitante

0,8 0,8 0,9 0,9 1,0 1,0 1,1 1,0 1,1 1,1 - -

Consumo de Gás por Habitante 97,3 98,8 108,1 105,9 108,5 115,5 98,2 108,8 107,9 105,4 100,2 -

Produção de Resíduos Urbanos por Habitante - - - 618,0 630,0 649,0 693,0 704,0 708,0 684,0 - -

Taxa de Reciclagem de Resíduos Urbanos 8,0 9,0 9,0 9,0 10,0 10,0 15,0 18,0 19,0 19,0  -  -

Percentagem de Energia Eléctrica com Origem 
em Fontes Renováveis

16,1 17,1 20,4 22,2 14,9 16,5 19,4 14,0 15,2 23,2 - -

Percentagem da População servida por ETAR 47,8 49,1 48,7 50,1 51,6 54,4 59,0 62,0 55,0 - - -

Habitação
Índice de Disponibilidade Habitacional 1,4 1,4 1,5 1,5 1,5 1,5 1,5 1,5 1,6 1,5 - -

Taxa de Esforço Habitacional 25,5 - - - - 25,4 -  -  - - - -

Saúde

Número de Camas Hospitalares por 100 000 
Habitantes

698,0 698,0 710,0 706,0 698,0 682,0 702,0 701,0 700,0 680,0 - -

Número de Estabelecimentos Hospitalares 
por 100 000 Habitantes

24,2 23,7 23,6 23,0 22,9 23,2 24,4 24,3 24,3 23,5 - -

Número de Médicos por 100 000 Habitantes 191,0 199,0 203,0 206,0 215,0 223,0 228,0 237,0 250,0 266,0 - -

Educação

Rácio Alunos/Professor Ensino Básico 9,3 9,7 8,0 - 9,4 8,8 8,1 8,9 8,5 - - -

Rácio Alunos/Professor Ensino Secundário 8,0 9,9 8,3 - 7,3 7,5 6,0 7,0 7,1 - - -

Rácio Alunos/Professor Ensino Superior 10,8 11,5 10,2 8,1 8,7 8,9 9,2 11,3 15,7 11,1 - -

Taxa de Abandono Escolar Precoce 46,9 45,6 50,2 51,8 47,9 48,4 48,8 48,3 46,8 39,5 37,3 -

Estabelecimentos de Ensino por 1 000 
Habitantes

4,3 4,4 4,5 - 4,9 4,7 4,7 4,7 4,9 - - -

Abertura ao 
Exterior

Número de Rotas Aéreas Directas - - - - - - 133,0 136,0 129,0 140,0 121,0 -

Número de Passageiros Embarcados e 
Desembarcados (Transporte Aéreo)

2167,0 2374,0 2405,0 2413,0 2418,0 2453,0 2498,0 2548,0 2564,0 2448,0 2316,0 -

Trocas Comerciais com o Exterior 13,0 19,0 19,0 17,0 21,0 20,0 24,0 35,0 48,0 40,0 41,0 -

Percentagem de Indivíduos com Utilização 
Regular da Internet

- - 13,0 21,0 26,0 29,0 33,0 37,0 41,0 44,0 - -

Quilómetros de Rede Viária / Superfície Total 0,7 -  -  -  -  - - 0,8 0,8 0,8 0,8 -

Empreendedorismo 
e Inovação

Número de Pedido de Patentes por 100 000 
Habitantes

0,4 0,8 2,9 2,5 0,4 0,0 0,0 0,4 0,8 2,4 - -

Saldo Líquido de Criação de Sociedades 
Comerciais

- - 0,1 0,1 0,1 0,0 0,0 0,0 0,0 - - -

Percentagem de Pessoal em I&D na 
População Activa

0,3 0,3 0,2 0,2 0,2 0,2 0,3 0,3 0,4 - - -

Despesa em I&D no PIB - 0,4 0,3 0,2 0,2 0,3 0,3 0,3 0,4 - - -

Criação de Empresas de Média ou Alta 
Tecnologia

- - 0,0 0,0 0,3 0,7 0,5 0,0 0,0 2,2 - -

Sustentabilidade 
do Turismo

Número de Camas de Estabelecimentos 
Hoteleiros por Habitante

0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 0,1 -

Taxa de Ocupação Cama 59,7 60,4 56,9 57,1 53,9 54,8 58,7 60,1 60,6 52,3 48,1 -

População Empregada no Turismo 11,5 11,2 10,2 10,4 12,3 10,7 10,0 11,3 12,5 12,6 11,0 -

Número de Cruzeiros que Visitam Anualmente 
a Região

224,0 220,0 243,0 257,0 256,0 271,0 250,0 264,0 270,0 277,0 294,0 -

Apoio Social

Número de Creches por 1 000 Habitantes 
( < 6 anos)

10,2 10,3 10,2 10,2 10,1 10,2 10,3 12,8 10,8 11,3 - -

Taxa de cobertura de Lares, Residências e 
Centros de Noite para Idosos  (≥ 65 anos)

 -  -  -  -  - 3,0 3,0 3,0 3,1 3,3 3,2 -

Eixo dos Produtos e Serviços, e Infraestruturas de Suporte à Qualidade
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Eixos Dimensões Indicadores 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Satisfação 
das Partes 

Interessadas

Colaboradores
Índice de Satisfação do Colaborador do Sector Privado - - - - - - - 59,7 - 69,6  - 71,3

Índice de Satisfação do Colaborador do Sector Público - - - - - - - 60,4 - 69,6  - 72,3

Turistas Índice de Satisfação do Turista - - - - - - - 73,2 - 72,6  - 71,7

Residentes

Índice de Satisfação com o Comércio  -  -  -  -  -  -  - 67,2  - 68,3  - 66,4

Índice de Satisfação com a Restauração - - - - - - - 67,2 - 66,7  - 66,8

Qualidade Paisagística e Ambiental - - - - - - - 71,8 - 80,0  - 82,2

Segurança - - - - - - - 68,4 - 63,2  - 63,9

Índice de Satisfação com a Saúde - - - - - - - 73,7 - 77,1  - 77,6

Limpeza e Higiene dos Locais - - - - - - - 75,6 - 82,1  - 82,5

Índice de Satisfação com a Educação - - - - - - - 73,1 - 75,6  - 74,4

Índice de Satisfação com a Administração Pública - - - - - - - 73,3 - 71,1  - 70,0

Qualidade e Variedade de Cinemas, Teatros, Bibliotecas, Música 

e Espectáculos
- - - - - - - 66,5 - 73,0  - 68,7

Qualidade e Variedade de Espaços para a Prática do Desporto - - - - - - - 71,2 - 75,7  - 71,7

Qualidade e Variedade de Actividades para as Crianças - - - - - - - 67,2 - 73,7  - 71,7

Estruturas de Apoio Social (creches e lares) - - - - - - - 67,7 - 72,8  - 68,7

Qualidade e Variedade de Parques e Espaços Verdes - - - - - - - 68,9 - 76,1  - 75,0

Qualidade da Habitação - - - - - - - 69,1 - 75,0  - 71,7

Qualidade dos Serviços de Transporte Públicos - - - - - - - 69,8 - 77,0  - 74,0

Acessibilidades Rodoviárias - - - - - - - 73,9 - 78,2  - 77,0

Eixo da Satisfação das Partes Interessadas

Eixo dos Resultados Chave de Desempenho

Eixos Dimensões Indicadores 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010 2011

Resultados 
Chave de 

Desempenho

Bem-Estar 
Económico da 

População

PIB per Capita 13,5 13,5 16,2 16,1 17,1 17,8 18,8 19,6 21,4 20,8 - -

Índice de Poder de Compra 72,5 - 81,3  - 83,7 96,6  - 95,5  - - - -

Turismo

Número de Hóspedes nos Estabelecimentos 
Hoteleiros por Habitante

3,7 4,1 4,1 4,1 4,0 4,1 4,3 4,6 4,8 4,3 3,9 -

Tempo Médio de Estadia nos 
Estabelecimentos Hoteleiros

6,7 6,5 6,6 6,5 6,5 6,5 6,3 6,2 5,3 5,2 5,1 -

Proveitos por Alojamento Hoteleiro 8,6 8,7 8,8 9,2 8,7 8,9 9,2 10,3 10,4 8,8 8,0 -

Gasto Médio dos Turistas - - - - - - - 81,6 - 84,9  - 86,8

Coesão Social

Heterogeneidade Concelhia de Índice de 
Poder de Compra

26,9 - - - 26,4 30,0  - 33,5  - - - -

Beneficiários do Rendimento Social de 
Inserção por 1 000 Habitantes

60,0 45,2 38,1 36,9 34,3 32,8 30,1 31,5 27,8 32,9 27,3 -

Número de Primeiras Consultas no Ano em 
Alcoologia

- - - - - 43,0 328,0 412,0 1146,0 758,0 716,0 -

Percentagem de Trabalhadores Abrangidos 
pelo Salário Mínimo

3,7 2,7 3,1 3,0 2,4 2,4 3,2 3,0 3,6 - - -

Segurança Números de Crimes por 1 000 Habitantes - 38,6 41,6 39,8 37,0 34,0 33,0 34,0 30,5 32,4 - -

Sinistralidade

Número de Acidentes Rodoviários por 1 000 
Habitantes

23,5 23,7 24,6 24,5 23,7 19,6 16,5 12,6 12,4 12,1 - -

Taxa de Incidência dos Acidentes de Trabalho 453,7 386,5  - 400,3 452,0 458,6 437,1 355,1 351,6 -  - -

Saúde

Taxa de Mortalidade Infantil 8,1 8,2 5,8 7,9 3,7 3,4 4,1 4,8 1,1 3,4 - -

Esperança de Vida à Nascença da População 
Residente

72,9 72,3 72,6 72,7 72,8 73,3 73,9 74,1 74,2 74,8 - -

Ambiente
Intensidade Energética 109,0 116,0 102,0 107,0 99,0 96,0 87,0  -  - 71,0 - -

Emissão de Gases com Efeito de Estufa 3885,0 4027,0 4353,0 4577,0 4721,0 4571,0 4526,0 4758,0 4729,0 4405,0 - -

Acessibilidades Tempo Gasto Diariamente em Transportes - - - - - - - 35,4 - 39,2  - 38,5
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A4: Pesos dos Indicadores, Dimensões e Eixos
Eixo das Pessoas e Organizações

Eixos Dimensões
Peso 

Dimensão
Indicadores

Peso 
Indicador

Valor 
Normalizado

Pessoas
25%

Qualificações 30%

Percentagem da População que Possui Ensino Secundário Completo (25 a 64 Anos) 7,9 260

Percentagem da População que Possui Ensino Superior Completo (25 a 64 Anos) 7,7 410

População Adulta a Participar em Acções de Formação 7,4 833

População Activa com Qualificações Específicas no Domínio da Qualidade 6,5 543

Emprego 20%

Taxa de Desemprego 7,5 314

Taxa de Desemprego de Longa Duração 8,0 297

Percentagem de Desemprego de Indivíduos com Formação Superior 8,1 511

Atitude 30% Índice Agregado de Atitude 7,4 542

Cultura e 
Conhecimento 
da Qualidade

20%

Conhecimento Sobre a Qualidade 6,3 187

Número de Associados APQ por 1 000 Habitantes 4,9 372

Número de Pessoas Envolvidas Activamente na Qualidade na RAM 6,4 622

Número de Participantes em Acções de Formação e Sensibilização para a Qualidade 6,4 300

Organizações
10%

Qualificações 45%

Número de Certificações ISO 9001 por 1 000 Habitantes 6,0 556

Número de Certificações ISO 14001 por 1 000 Habitantes 6,1 283

Número de Certificações de Segurança Alimentar por 10 000 Habitantes 7,1 666

Número de Certificações OHSAS 18001/ NP 4397 por  
10 000 Habitantes

6,1 88

Número de Laboratórios Acreditados por 10 000 Habitantes 6,2 714

Envolvimento 55%

Número de Organizações com Reconhecimentos Obtidos no âmbito da Qualidade por 
10 000 Habitantes

7,2 752

Número de Organizações com Iniciativas Relevantes no âmbito da Qualidade por 
1 000 Habitantes

7,5 642

Número de Operações Anuais de Controlo Metrológico 6,8 759
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Eixo dos Produtos e Serviços, e Infraestruturas de Suporte à Qualidade

Eixos Dimensões
Peso 

Dimensão
Indicadores

Peso 
Indicador

Valor 
Normalizado

Produtos e 
Serviços

10%

Qualificações 55%

Número de Produtos/Serviços Qualificados por Entidades 
Certificadoras

7,8 650

Número de Produtos Artesanais/Agrícolas Qualificados 7,6 756

Entidades com 
Qualificações

45%

Número de Entidades com Produtos/Serviços Qualificados 
por Entidades Certificadoras

7,6 521

Número de Entidades com Produtos Artesanais/Agrícolas 
Qualificados

7,5 460

Infraestruturas 
de Suporte à 

Qualidade
10%

TIC 10%

Proporção de Pessoal ao Serviço em Actividades TIC 6,8 35

Percentagem de Lares com Acesso a Computadores 
Pessoais

7,1 859

Número de Assinantes de TV Cabo/Satélite por Habitante 7,3 533

Percentagem de Lares com Ligação à Internet 7,2 856

Proporção de Organismos da Administração Pública que 
Utilizam Intranet

8,0 522

Sustentabilidade 
Ambiental

15%

Percentagem da Superfície Agrícola Útil utilizada na 
Produção Biológica 

7,8 425

Percentagem de Área Florestal 8,4 723

Consumo de Água do Sector Doméstico por Habitante 7,4 406

Consumo de Energia Doméstica Eléctrica por Habitante - 37

Consumo de Gás por Habitante - 608

Produção de Resíduos Urbanos por Habitante  - 138

Taxa de Reciclagem de Resíduos Urbanos 8,6 563

Percentagem de Energia Eléctrica com Origem em Fontes 
Renováveis

8,7 524

Percentagem da População servida por ETAR 8,5 429

Habitação 10%
Índice de Disponibilidade Habitacional - 86

Taxa de Esforço Habitacional 7,5 583

Saúde 15%

Número de Camas Hospitalares por 100 000 Habitantes 8,1 449

Número de Estabelecimentos Hospitalares por 100 000 
Habitantes

- 462

Número de Médicos por 100 000 Habitantes - 599

Educação 20%

Rácio Alunos/Professor Ensino Básico 8,0 842

Rácio Alunos/Professor Ensino Secundário 7,9 644

Rácio Alunos/Professor Ensino Superior 7,9 564

Taxa de Abandono Escolar Precoce 8,8 273

Estabelecimentos de Ensino por 1 000 Habitantes - 512

Abertura ao 
Exterior

5%

Número de Rotas Aéreas Directas 7,4 362

Número de Passageiros Embarcados e Desembarcados 
(Transporte Aéreo)

7,4 281

Trocas Comerciais com o Exterior - 963

Percentagem de Indivíduos com Utilização Regular da 
Internet

7,8 717

Quilómetros de Rede Viária / Superfície Total 7,6 542

Empreendedorismo 
e Inovação

10%

Número de Pedido de Patentes por 100 000 Habitantes 6,8 398

Saldo Líquido de Criação de Sociedades Comerciais 6,9 95

Percentagem de Pessoal em I&D na População Activa 7,6 300

Despesa em I&D no PIB 7,9 355

Criação de Empresas de Média ou Alta Tecnologia 8,2 720

Sustentabilidade 
do Turismo

10%

Número de Camas de Estabelecimentos Hoteleiros por 
Habitante

- 344

Taxa de Ocupação Cama 8,1 304

População Empregada no Turismo - 518

Número de Cruzeiros que Visitam Anualmente a Região 8,1 698

Apoio Social 5%

Número de Creches por 1 000 Habitantes ( < 6 anos) 8,5 160

Taxa de cobertura de Lares, Residências e Centros de 
Noite para Idosos  (≥ 65 anos)

8,6 419
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Eixo da Satisfação das Partes Interessadas

Eixo dos Resultados Chave de Desempenho

Eixos Dimensões
Peso 

Dimensão
Indicadores

Peso 
Indicador

Valor 
Normalizado

Satisfação das 
Partes Interessadas

25%

Colaboradores 30%
Índice de Satisfação do Colaborador do Sector Privado 8,2 522

Índice de Satisfação do Colaborador do Sector Público 8,3 538

Turistas 30% Índice de Satisfação do Turista 8,9 528

Residentes 40%

Índice de Satisfação com o Comércio 8,5 440

Índice de Satisfação com a Restauração 8,5 447

Qualidade Paisagística e Ambiental 9,1 703

Segurança 9,2 398

Índice de Satisfação com a Saúde 9,5 627

Limpeza e Higiene dos Locais 9,2 708

Índice de Satisfação com a Educação 9,5 573

Índice de Satisfação com a Administração Pública 8,4 500

Qualidade e Variedade de Cinemas, Teatros, Bibliotecas, Música e 
Espectáculos

8,4 478

Qualidade e Variedade de Espaços para a Prática do Desporto 7,9 528

Qualidade e Variedade de Actividades para as Crianças 8,3 528

Estruturas de Apoio Social (creches e lares) 9,0 478

Qualidade e Variedade de Parques e Espaços Verdes 8,2 583

Qualidade da Habitação 8,5 528

Qualidade dos Serviços de Transporte Públicos 8,1 567

Acessibilidades Rodoviárias 8,4 617

Eixos Dimensões
Peso 

Dimensão
Indicadores

Peso 
Indicador

Valor 
Normalizado

Resultados Chave 
de Desempenho

20%

Bem-Estar 
Económico da 

População
20%

PIB per Capita 8,5 697

Índice de Poder de Compra 8,9 562

Turismo 10%

Número de Hóspedes nos Estabelecimentos Hoteleiros por Habitante 8,2 265

Tempo Médio de Estadia nos Estabelecimentos Hoteleiros 8,2 281

Proveitos por Alojamento Hoteleiro 7,9 393

Gasto Médio dos Turistas 8,1 275

Coesão Social 10%

Heterogeneidade Concelhia de Índice de Poder de Compra 8,0 120

Beneficiários do Rendimento Social de Inserção por 1 000 Habitantes 5,7 489

Número de Primeiras Consultas no Ano em Alcoologia 7,1 480

Percentagem de Trabalhadores Abrangidos pelo Salário Mínimo 7,2 290

Segurança 15% Números de Crimes por 1 000 Habitantes 7,6 648

Sinistralidade 5%
Número de Acidentes Rodoviários por 1 000 Habitantes 7,4 439

Taxa de Incidência dos Acidentes de Trabalho 7,5 661

Saúde 15%
Taxa de Mortalidade Infantil 8,2 732

Esperança de Vida à Nascença da População Residente 8,3 502

Ambiente 15%
Intensidade Energética 7,2 908

Emissão de Gases com Efeito de Estufa 8,2 329

Acessibilidades 10% Tempo Gasto Diariamente em Transportes 7,9 687
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A5: Valores do Ano Actual, Ano Base e Valores de Referência para a Normalização (IQVR)

Dimensões da Educação, Emprego, Bem-Estar Económico, e Transportes e Comunicações

Dimensões Indicadores
Valor 
actual

Ano 
actual

Valor ano 
base

Ano 
base

Pior 
cenário

Melhor 
cenário

Unidade

Educação

Percentagem da População que Possui Ensino Secundário Completo 
(25 a 64 Anos)

14,4 2009 10,0 2001 9,1 29,5
% população entre os  
25 e 64 anos

Percentagem da População que Possui Ensino Superior Completo  
(25 a 64 Anos)

12,5 2009 4,5 2001 5,0 23,3
% população entre os  
25 e 64 anos

Taxa de Abandono Escolar Precoce 37,3 2010 46,9 2000 40,8 28,0 % indivíduos

Índice de Satisfação com a Educação 74,4 2011 73,1 2007 40,0 100,0 Pontos

Emprego

Taxa de Desemprego 7,6 2010 2,5 2001 10,3 1,7 % população activa

Taxa de Desemprego de Longa Duração 48,6 2009 57,1 2001 60,2 21,2 % população desempregada

Percentagem de Desemprego de Indivíduos com Formação Superior 6,3 2010 5,7 2003 10,1 2,7 % população desempregada

Índice de Satisfação do Colaborador do Sector Privado 71,3 2011 59,7 2007 40,0 100,0 Pontos

Índice de Satisfação do Colaborador do Sector Público 72,3 2011 60,4 2007 40,0 100,0 Pontos

Bem-Estar 
Económico

Índice de Satisfação do Turista 71,7 2011 73,2 2007 40,0 100,0 Pontos

PIB per Capita 20,8 2009 13,5 2001 12,5 24,4 Mil euros por habitante

Índice de Poder de Compra 95,5 2007 81,3 2002 64,0 120,0 Pontos

Proveitos por Alojamento Hoteleiro 8,8 2010 8,7 2001 6,4 12,6
Mil euros por alojamento 
hoteleiro

Transportes e 
Comunicações

Proporção de Pessoal ao Serviço em Actividades TIC 0,8 2008 0,7 2004 0,8 1,9 % pessoal

Percentagem de Lares com Acesso a Computadores Pessoais 59,9 2010 12,0 2001 5,0 68,9 % lares

Número de Assinantes de TV Cabo/Satélite por Habitante 0,4 2009 0,2 2001 0,1 0,6 Assinantes por habitante

Percentagem de Lares com Ligação à Internet 54,0 2010 7,0 2001 5,0 62,3 % lares

Número de Rotas Aéreas Directas 121,0 2010 133,0 2006 100,0 158,0 Nº de rotas

Qualidade dos Serviços de Transporte Públicos 74,0 2011 69,8 2007 40,0 100,0 Pontos

Acessibilidades Rodoviárias 77,0 2011 73,9 2007 40,0 100,0 Pontos

Tempo Gasto Diariamente em Transportes 38,5 2011 35,4 2007 90,0 15,0 Minutos
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Dimensões da Sustentabilidade Ambiental, Habitação, Saúde, e Coesão Social

Dimensões do Ambiente, Segurança, e Cultura, Lazer e Desporto

Dimensões Indicadores
Valor 
actual

Ano actual
Valor 
ano 
base

Ano 
base

Pior 
cenário

Melhor 
cenário

Unidade

Sustentabilidade 
Ambiental

Percentagem da Superfície Agrícola Útil utilizada na 
Produção Biológica 

3,8 2008 1,2 2001 0,6 8,2 % superfície agrícola útil

Percentagem de Área Florestal 43,8 2009 66,7 2001 25,0 51,0 % área total

Consumo de Água do Sector Doméstico por Habitante 59,7 2008 60,4 2005 67,3 48,7 m3 por habitante

Consumo de Energia Doméstica Eléctrica por Habitante 1,1 2009 0,8 2001 0,6 13,6 Mil kWh por habitante

Consumo de Gás por Habitante 100,2 2010 98,8 2001 57,2 127,9 Kg por habitante

Produção de Resíduos Urbanos por Habitante 684,0 2009 618,0 2003 723,4 438,9 Kg por habitante

Taxa de Reciclagem de Resíduos Urbanos 19,0 2009 9,0 2001 10,0 26,0 % resíduos urbanos

Percentagem de Energia Eléctrica com Origem em 
Fontes Renováveis

23,2 2009 17,1 2001 10,6 34,7 % energia eléctrica

Percentagem da População servida por ETAR 55,0 2008 49,1 2001 25,0 95,0 % população total

Habitação

Índice de Disponibilidade Habitacional 1,5 2009 1,4 2001 1,4 3,3
Alojamentos por família/agregado 
doméstico privado

Taxa de Esforço Habitacional 25,4 2005/2006 25,5 2000 30,9 21,5
% rendimento médio anual líquido dos 
agregados domésticos privados

Qualidade da Habitação 71,7 2011 69,1 2007 40,0 100,0 Pontos

Qualidade Urbanística e de Ordenamento do Território 71,2 2011 62,6 2007 40,0 100,0 Pontos

Saúde

Índice de Satisfação com a Saúde 77,6 2011 73,7 2007 40,0 100,0 Pontos

Taxa de Mortalidade Infantil 3,4 2009 8,2 2001 7,9 1,8 %0   nados vivos

Esperança de Vida à Nascença da População Residente 74,8 2009 72,3 2001 68,1 81,5 Anos de vida

Coesão Social

Estruturas de Apoio Social (creches e lares) 68,7 2011 67,7 2007 40,0 100,0 Pontos

Heterogeneidade Concelhia de Índice de Poder de 
Compra

33,5 2007 26,9 2000 36,0 15,0 Pontos

Beneficiários do Rendimento Social de Inserção por 1 
000 Habitantes

27,3 2010 45,2 2001 39,0 15,0 Indivíduos por 1000 habitantes

Número de Primeiras Consultas no Ano em Alcoologia 716,0 2010 328,0 2006 1100,0 300,0 Nº de consultas

Percentagem de Trabalhadores Abrangidos pelo Salário 
Mínimo

3,6 2008 2,7 2001 4,5 1,4 % trabalhadores das empresas

Flagelos Sociais como Toxicodependência, Alcoolismo 
ou Violência Doméstica

45,7 2011 48,4 2007 40,0 100,0 Pontos

Dimensões Indicadores
Valor 
actual

Ano 
actual

Valor 
ano 
base

Ano 
base

Pior 
cenário

Melhor 
cenário

Unidade

Ambiente

Qualidade Paisagística e Ambiental 82,2 2011 71,8 2007 40,0 100,0 Pontos

Limpeza e Higiene dos Locais 82,5 2011 75,6 2007 40,0 100,0 Pontos

Intensidade Energética 71,0 2009 116,0 2001 130,0 65,0
Tonelada equivalente de 
petróleo por milhar de milhão 
de Euros de 2006

Emissão de Gases com Efeito de Estufa 4405,0 2009 4027,0 2001 5283,3 2613,0 Kg de CO2

Qualidade do Ar 77,0 2011 69,5 2007 40,0 100,0 Pontos

Qualidade da Água 83,9 2011 73,7 2007 40,0 100,0 Pontos

Segurança

Segurança 63,9 2011 68,4 2007 40,0 100,0 Pontos

Números de Crimes por 1 000 Habitantes 32,4 2009 38,6 2001 60,6 17,1 Crimes por 1000 habitantes

Número de Acidentes Rodoviários por 1 000 Habitantes 12,1 2009 23,7 2001 20,0 2,0
Acidentes rodoviários por 
1000 habitantes

Taxa de Incidência dos Acidentes de Trabalho 351,6 2008 386,5 2001 550,0 250,0
Acidentes por 10 000 
trabalhadores

Cultura, Lazer 
e Desporto

Qualidade e Variedade de Cinemas, Teatros, Bibliotecas, 
Música e Espectáculos

68,7 2011 66,5 2007 40,0 100,0 Pontos

Qualidade e Variedade de Espaços para a Prática do 
Desporto

71,7 2011 71,2 2007 40,0 100,0 Pontos

Qualidade e Variedade de Actividades para as Crianças 71,7 2011 67,2 2007 40,0 100,0 Pontos

Qualidade e Variedade de Parques e Espaços Verdes 75,0 2011 68,9 2007 40,0 100,0 Pontos
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A6: Valores Comparativos (IQVR)

Dimensões da Educação, Emprego, Bem-Estar Económico, e Transportes e Comunicações

Dimensões Indicadores Média
3º 

Quartil
Madeira Açores

Portugal 
Continental

Portugal Canárias Baleares Sardenha Sicília Chipre Malta

Educação

Percentagem da População que Possui Ensino 

Secundário Completo (25 a 64 Anos)
23,4 32,6 14,4 12,3 - 15,2 23,6 26,5 32,6 33,4 38,3 14,5

Percentagem da População que Possui Ensino 

Superior Completo (25 a 64 Anos)
16,9 21,9 12,5 8,2 - 14,7 23,5 21,9 11,7 12,5 34,1 13,2

Taxa de Abandono Escolar Precoce 37,1 33,0 37,3 45,2 - 28,7 - - - - - -

Índice de Satisfação com a Educação - - 74,4 - - - - - - - - -

Emprego

Taxa de Desemprego 11,8 7,0 7,6 6,7 - 9,5 26,2 18,0 13,3 13,0 5,3 7,0

Taxa de Desemprego de Longa Duração 37,5 27,8 48,6 39,8 - 44,2 27,8 18,0 44,7 60,0 10,4 44,0

Percentagem de Desemprego de Indivíduos 

com Formação Superior
- - 6,3  - - 8,8 - - - - - -

Índice de Satisfação do Colaborador do Sector 

Privado
- - 71,3 - - - - - - - - -

Índice de Satisfação do Colaborador do Sector 

Público
- - 72,3 - - - - - - - - -

Bem-Estar 
Económico

Índice de Satisfação do Turista - - 71,7 - - - - - - - - -

PIB per Capita 17,9 20,1 20,8 15,1 - 15,8 19,9  -  -  -  -  -

Índice de Poder de Compra 93,0 97,7 95,5 83,6 - 100,0 - - - - - -

Proveitos por Alojamento Hoteleiro 6,9 7,6 8,8 5,6 - 6,4 - - - - - -

Transportes e 
Comunicações

Proporção de Pessoal ao Serviço em 

Actividades TIC
1,1 1,4 0,8 0,6 - 1,9 - - - - - -

Percentagem de Lares com Acesso a 

Computadores Pessoais
60,2 60,6 59,9 61,2  - 59,5  - - - -  -  -

Número de Assinantes de TV Cabo/Satélite por 

Habitante 
0,3 0,4 0,4 0,4 - 0,2 - - - - - -

Percentagem de Lares com Ligação à Internet 58,1 63,0 54,0 54,0 - 53,7 58,0 66,0 63,0 50,0 54,0 70,0

Número de Rotas Aéreas Directas - - 121,0 - - - - - - - - -

Qualidade dos Serviços de Transporte Públicos - - 74,0 - - - - - - - - -

Acessibilidades Rodoviárias - - 77,0 - - - - - - - - -

Tempo Gasto Diariamente em Transportes - - 38,5 - - - - - - - - -
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Dimensões da Sustentabilidade Ambiental, Habitação, Saúde, e Coesão Social

Dimensões Indicadores Média
3º 

Quartil
Madeira Açores

Portugal 
Continental

Portugal Canárias Baleares Sardenha Sicília Chipre Malta

Sustentabilidade 
Ambiental

Percentagem da Superfície Agrícola Útil utilizada na 
Produção Biológica 

- - 3,8 -  - -  - - - - - -

Percentagem de Área Florestal 34,4 41,2 43,8 20,8 - 38,5  -  -  -  - - -

Consumo de Água do Sector Doméstico por Habitante 55,7 53,6 59,7 56,2 - 51,1 - - - - - -

Consumo de Energia Doméstica Eléctrica por 
Habitante

 -  - 1,1 1,1 - 1,3 - - - - - -

Consumo de Gás por Habitante - - 100,2  - -  - - - - - - -

Produção de Resíduos Urbanos por Habitante 641,2 580,0 684,0 580,0 - 517,0 - - - - 778,0 647,0

Taxa de Reciclagem de Resíduos Urbanos 13,0 10,0 19,0 7,0 - 13,0 - - - - - -

Percentagem de Energia Eléctrica com Origem em 
Fontes Renováveis

29,9 25,7 23,2 28,1 - 38,5 - - - - - -

Percentagem da População servida por ETAR 48,5 58,8 55,0 27,0 - 70,0  - - - -  - 42,0

Habitação

Índice de Disponibilidade Habitacional 1,5 1,5 1,5 1,4 - 1,5  -  - - -  - -

Taxa de Esforço Habitacional 25,4 25,2 25,4 25,9 - 25,0  -  - - -  -  -

Qualidade da Habitação - - 71,7 - - - - - - - - -

Qualidade Urbanística e de Ordenamento do Território - - 71,2 - - - - - - - - -

Saúde

Índice de Satisfação com a Saúde - - 77,6 - - - - - - - - -

Taxa de Mortalidade Infantil 4,1 3,5 3,4 5,4 - 3,6  -  -  -  -  -  -

Esperança de Vida à Nascença da População 
Residente

77,1 79,0 74,8 75,6 - 78,9 - - - -  - 79,2

Coesão Social

Estruturas de Apoio Social (creches e lares) - - 68,7 - - - - - - - - -

Heterogeneidade Concelhia de Índice de Poder de 
Compra

- - 33,5 - - - - - - - - -

Beneficiários do Rendimento Social de Inserção por 
1 000 Habitantes

41,9 28,9 27,3 67,9 - 30,6 - - - - - -

Número de Primeiras Consultas no Ano em Alcoologia - - 716,0 - - - - - - - - -

Percentagem de Trabalhadores Abrangidos pelo 
Salário Mínimo

- - 3,6 - 6,8 - - - - - - -

Flagelos Sociais como Toxicodependência, Alcoolismo 
ou Violência Doméstica

- - 45,7 - - - - - - - - -

Dimensões do Ambiente, Segurança, e Cultura, Lazer e Desporto

Dimensões Indicadores Média
3º 

Quartil
Madeira Açores

Portugal 
Continental

Portugal Canárias Baleares Sardenha Sicília Chipre Malta

Ambiente

Qualidade Paisagística e Ambiental - - 82,2 - - - - - - - - -

Limpeza e Higiene dos Locais - - 82,5 - - - - - - - - -

Intensidade Energética - - 71,0 - - 104,0 - - - - - -

Emissão de Gases com Efeito de Estufa - - 4405,0  - - 4824,0  - - - - - -

Qualidade do Ar - - 77,0 - - - - - - - - -

Qualidade da Água - - 83,9 - - - - - - - - -

Segurança

Segurança - - 63,9 - - - - - - - - -

Números de Crimes por 1 000 Habitantes 38,0 35,1 32,4 43,9 - 37,7 - - - - - -

Número de Acidentes Rodoviários por  
1 000 Habitantes

- - 12,1 15,0 3,3 - - - - - - -

Taxa de Incidência dos Acidentes de Trabalho 454,5 347,7 351,6 336,0 547,8  - 582,6 - - - - -

Cultura, 
Lazer e 

Desporto

Qualidade e Variedade de Cinemas, Teatros, 
Bibliotecas, Música e Espectáculos

- - 68,7 - - - - - - - - -

Qualidade e Variedade de Espaços para a Prática do 
Desporto

- - 71,7 - - - - - - - - -

Qualidade e Variedade de Actividades para as 
Crianças

- - 71,7 - - - - - - - - -

Qualidade e Variedade de Parques e Espaços Verdes - - 75,0 - - - - - - - - -
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Dimensões Indicadores 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Educação

Percentagem da População que Possui Ensino 
Secundário Completo (25 a 64 Anos)

9,0 10,0 10,0 10,9 12,5 12,0 12,4 13,1 14,5 14,4  - 

Percentagem da População que Possui Ensino 
Superior Completo (25 a 64 Anos)

3,7 4,5 5,1 7,5 9,4 10,3 9,8 11,2 11,8 12,5  - 

Taxa de Abandono Escolar Precoce 46,9 45,6 50,2 51,8 47,9 48,4 48,8 48,3 46,8 39,5 -

Índice de Satisfação com a Educação - - - - - - - 73,1 - 75,6 -

Emprego

Taxa de Desemprego 2,5 2,5 2,5 3,4 3,0 4,5 5,4 6,8 6,0 7,6 7,4

Taxa de Desemprego de Longa Duração 42,4 57,1 32,3 31,7 50,4 51,2 47,1 46,4 48,6 48,6 -

Percentagem de Desemprego de Indivíduos 
com Formação Superior

- - - 5,7 6,8 6,2 6,3 6,2 7,3 6,3 -

Índice de Satisfação do Colaborador do Sector 
Privado

- - - - - - - 59,7 - - -

Índice de Satisfação do Colaborador do Sector 
Público

- - - - - - - 60,4 - - -

Bem-Estar 
Económico

Índice de Satisfação do Turista - - - - - - - 73,2 - - -

PIB per Capita 13,5 13,5 16,2 16,1 17,1 17,8 18,8 19,6 21,4 20,8 -

Índice de Poder de Compra 72,5 - 81,3  - 83,7 96,6  - - - - -

Proveitos por Alojamento Hoteleiro 8,6 8,7 8,8 9,2 8,7 8,9 9,2 10,3 10,4 8,8 -

Transportes e 
Comunicações

Proporção de Pessoal ao Serviço em 
Actividades TIC

- -  -  - 0,7 0,8 0,8 0,8 0,8 - -

Percentagem de Lares com Acesso a 
Computadores Pessoais

- 12,0 17,2 32,9 38,2 41,6 47,0 48,9 52,6 58,3 -

Número de Assinantes de TV Cabo/Satélite 
por Habitante 

- 0,2 0,2 0,3 0,3 0,3 0,4 0,4 0,4 0,4 -

Percentagem de Lares com Ligação à Internet - 7,0 9,0 18,0 22,5 28,5 37,1 40,9 44,7 49,7 -

Número de Rotas Aéreas Directas - - - - - - 133,0 136,0 129,0 140,0 -

Qualidade dos Serviços de Transporte Públicos - - - - - - - 69,8 - 77,0 -

Acessibilidades Rodoviárias - - - - - - - 73,9 - 78,2 -

Tempo Gasto Diariamente em Transportes - - - - - - - 35,4 - 39,2 -

Dimensões da Educação, Emprego, Bem-Estar Económico, e Transportes e Comunicações

A7: Valores Históricos (IQVR)
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Dimensões Indicadores 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Sustentabilidade 
Ambiental

Percentagem da Superfície Agrícola Útil utilizada na 
Produção Biológica 

0,3 1,2 1,4 1,7 2,0 3,1 3,8 4,4 4,3 4,2 -

Percentagem de Área Florestal 66,7 66,7 66,7 66,7 66,7 66,7 66,7 66,7 43,8 43,8 -

Consumo de Água do Sector Doméstico por Habitante  -  -  -  -  - 60,4 63,0 72,8 59,7 - -

Consumo de Energia Doméstica Eléctrica por 
Habitante

0,8 0,8 0,9 0,9 1,0 1,0 1,1 1,0 1,1 1,1 -

Consumo de Gás por Habitante 97,3 98,8 108,1 105,9 108,5 115,5 98,2 108,8 107,9 105,4 -

Produção de Resíduos Urbanos por Habitante - - - 618,0 630,0 649,0 693,0 704,0 708,0 684,0 -

Taxa de Reciclagem de Resíduos Urbanos 8,0 9,0 9,0 9,0 10,0 10,0 15,0 18,0 19,0 19,0 -

Percentagem de Energia Eléctrica com Origem em 
Fontes Renováveis

16,1 17,1 20,4 22,2 14,9 16,5 19,4 14,0 15,2 23,2 -

Percentagem da População servida por ETAR 47,8 49,1 48,7 50,1 51,6 54,4 59,0 62,0 55,0 - -

Habitação

Índice de Disponibilidade Habitacional 1,4 1,4 1,5 1,5 1,5 1,5 1,5 1,5 1,6 1,5 -

Taxa de Esforço Habitacional 25,5 - - - - 25,4 -  -  - - -

Qualidade da Habitação - - - - - - - 69,1 - 75,0 -

Qualidade Urbanística e de Ordenamento do Território - - - - - - - 62,6 - 70,6 -

Saúde

Índice de Satisfação com a Saúde - - - - - - - 73,7 - 77,1 -

Taxa de Mortalidade Infantil 8,1 8,2 5,8 7,9 3,7 3,4 4,1 4,8 1,1 3,4 -

Esperança de Vida à Nascença da População 
Residente

72,9 72,3 72,6 72,7 72,8 73,3 73,9 74,1 74,2 74,8 -

Coesão Social

Estruturas de Apoio Social (creches e lares) - - - - - - - 67,7 - 72,8 -

Heterogeneidade Concelhia de Índice de Poder de 
Compra

26,9 - - - 26,4 30,0  - - - - -

Beneficiários do Rendimento Social de Inserção por 1 
000 Habitantes

60,0 45,2 38,1 36,9 34,3 32,8 30,1 31,5 27,8 32,9 -

Número de Primeiras Consultas no Ano em Alcoologia - - - - - 43,0 328,0 412,0 1146,0 758,0 -

Percentagem de Trabalhadores Abrangidos pelo 
Salário Mínimo

3,7 2,7 3,1 3,0 2,4 2,4 3,2 3,0 3,6 - -

Flagelos Sociais como Toxicodependência, Alcoolismo 
ou Violência Doméstica

- - - - - - - 48,4 - 49,8 -

Dimensões da Sustentabilidade Ambiental, Habitação, Saúde, e Coesão Social

Dimensões do Ambiente, Segurança, e Cultura, Lazer e Desporto

Dimensões Indicadores 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Ambiente

Qualidade Paisagística e Ambiental - - - - - - - 71,8 - 80,0 -

Limpeza e Higiene dos Locais - - - - - - - 75,6 - 82,1 -

Intensidade Energética 109,0 116,0 102,0 107,0 99,0 96,0 87,0  -  - 71,0 -

Emissão de Gases com Efeito de Estufa 3885,0 4027,0 4353,0 4577,0 4721,0 4571,0 4526,0 4758,0 4729,0 4405,0 -

Qualidade do Ar - - - - - - - 69,5 - 72,4 -

Qualidade da Água - - - - - - - 73,7 - 82,8 -

Segurança

Segurança - - - - - - - 68,4 - 63,2 -

Números de Crimes por 1 000 Habitantes - 38,6 41,6 39,8 37,0 34,0 33,0 34,0 30,5 32,4 -

Número de Acidentes Rodoviários por 1 000 Habitantes 23,5 23,7 24,6 24,5 23,7 19,6 16,5 12,6 12,4 12,1 -

Taxa de Incidência dos Acidentes de Trabalho 453,7 386,5  - 400,3 452,0 458,6 437,1 355,1 351,6 - -

Cultura, Lazer e 
Desporto

Qualidade e Variedade de Cinemas, Teatros, Bibliotecas, 
Música e Espectáculos

- - - - - - - 66,5 - 73,0 -

Qualidade e Variedade de Espaços para a Prática do Desporto - - - - - - - 71,2 - 75,7 -

Qualidade e Variedade de Actividades para as Crianças - - - - - - - 67,2 - 73,7 -

Qualidade e Variedade de Parques e Espaços Verdes - - - - - - - 68,9 - 76,1 -
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